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Altera o ítem 95 nas . tabelas I, II e III anexas à Lei
10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao. Impos
to sobre Serviços de qualquer natureza, e dá outras
providâncias.
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Altera o Item 95 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-.
ços de qualquer natureza.
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......................... ra-Mdflicipal de Sao Paulo decreta:

7	 Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no
f	 .
item 95 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terão suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicação,vogadas as disposiçOes em contrá
rio.
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JUSTIFICATIVA:
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Assim, ~ardamos a aprovaçao deste proje
to de lei.

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 95 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

111

Serao abrangidos os serviços das institui
çoes financeiras autorizadas a funcionar pelo Banco Central,
fornecimento de tales de cheques, emissao de cheques admi-
nistrativos; transferencia de fundos, devoluçao de cheques,
sustaçao de pagamento de cheques, ordens de pagamento e de-
credito,por qualquer meio, emissao e renovação de cartoes -
magnéticos, consultas em terminais eletronicos, pagamentos-
por conta de terceiros, inclusive os feitos fora do estabes
lecimento, elaboraçao de ficha cadastral, aluguel de cofres,
fornecimento de 2 4 via de avisos de lançamento e de extrato
de conta, emissao de carnes.

Com a reduçao do tributo, os serviços ban—
carios acima certamente terao seus preços diminuidos, ja -
que a carga tributária e sempre repassada aos clientes uti-
lizadores de tais serviços.

Os clientes terao um serviço mais aprimo-
rado com preços reduzidos.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.
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REQUERIME: 13.70208/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
uso aditamento ao Projeto de Lei 01-0185/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0185/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, no implica em reduçao de receita, já que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp g e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 150.000,00

Despesa em id .entico valor que será anulada:
Sistema Viário Anhangab u/São João - AR/SE

NDespesas de exercícios a teriores

cod.: 22.40 16.91.75 33\ 4192 3

Cód. 0522
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16-0413/1995
DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E

JUSTIÇA SOBRE O PROMETO DE LEI NP 185/95.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 95, das Tabelas I, II e III, anexas à
Lei n2 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a revis'ão do ISS.

Segundo o aditamento de fls	 verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicação da estimativa de renuncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13,
II I, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária devero ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências pkIblicas durante sua tramitação (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfl	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela [II passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO H2	 AO PROJETO DE LEI 12 185/95

Altera o item 95 da Tabela III, anexa à
Lei nfl 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.
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A CÂMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta:

Art. 12 - O item 95, da Tabela III, anexa â
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de 1989, passa a vigorar
com a seguinte reda4o:

95- institui4"es finan-
ceiras	 autorizadas a
funcionar	 pelo Banco
Central:	 fornecimento
de tarão	 de cheques;
emisso de cheques
administrativos; trans-
ferência de fundos; de-
voluço de	 cheques;
sustaç'áo de pagamentos
de cheques;	 ordens de
pagamento e de crédito,
por	 qualquer meio,
emissão e renovaç"ão de
cart2;es magnéticos;
consultas em terminais
eletr gnicos; pagamento
por conta de terceiros,
inclusive os feitos fo-
ra do estabelecimento;
elaboraç -áo de ficha ca-
dastral; aluguel de co-
fres; fornecimento	 de
2ã via de	 avisos de
lançamento e de ex-
trato de conta; em isso
de carnês.

Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justia,

3,0
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PROJETOS DE LEI A L 1 a U . O T A S "	 -	 e	 •

VIGE NTE 8 PROPOSTAS (%) CU mil Usa	 II

01-0091 )95. 5.0% 3.0% .40.0% .81.572.00 .896.13
01-0092 195 2.0% 1.0% --- -50.0% -316.21070 -3.575.01
01-0083)95 2.0% 1.0% .50.0% .10 510.50 .118.83
01-0094 )96 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0095 )95 50% 0.5% -	 -90.0% -749.829.93 -8.477.40
01-0096195 5.0% 0.5% -93.0% -481.420.06 -5.218.71
01-0007195 5.0% 3.0% -40.0% .153.42 .1.73

01-0393 )95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20
01-0096195 5.0% 3.0% .40.0% -379.83 429

01-01C0 Pa5 5.0% 3.0% -40.0% -44.959.08 -908.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.815.90
01-0103 J95 5.0% 3.0% .40.0% .33.587.83 .379.73

01-0104195 5.0% 3.0%	 • -40.0% -73.597 18 -832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% . -40.0% -5.399.42 -61.04
01-0106/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -980
01-0107 /95 5.0% 3.0% -40.0% .18.28 .0.21
01-"01'CII ',ST& 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .ciói
01.0109 /95 5.0% 3.0% .40.0% -210.92 -238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% .40.0% -1.262.402.88 ;14.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% 40.0% -53.581.84 -	 -805.78

01-0113195 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114 A35 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -22235.74 -259.65

01 .0116 196 5.0% 3.0% -40.0% -3.84972 -43.52

01-0117 )95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118196 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.96
01-0119 ,95 • 5.0% 3.0% -40.0% .43.248.39 -433.93

01-0120195 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57

01-0121195 5.0% 2.0% -80.0% .3.122.482.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0% 2.0% -80.0% -11.973.03 -135.37

01-0123195 5.0% 2.0% -80.0% -23.697.61 -237.92

01-0124195 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01-0125 /95 50% 3.0% -400% -6.04714 -68.37

01 .0126 /95 5.0% 2.0% -80.0% -994.03 -11.24

01-0127 195 5.0% 3.0% -40.0% .30.719.83 -347.31

01 .0128/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95 2.0% 1.0% -50.0% -151.889.78 -1.714.97

01-0129 )95 5.0% 1.0% -93.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 4.562.06

01-0130 )95 5.0% 30% -40.0% .77.633.08 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% .13.997.54 -157.12

01-0132 NIS 5.0% 3.0% -40.0% -544.199.34 -8.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% .40.0% .348.58 -3.92

01-0134 /95 5.0% 3.0% 40.0% -E0.838.43 .931.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% .17.402.39 -198.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% .6 355 75 -71.68

01-0138495 5.0% - 2.0% .80.0% -194.772.26 -2.202.05

01.0139 095 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.293.33

01-0140195 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -781.78

01-0141 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.83

01-0142,95 5.0% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

c‘onário
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PROJETOS DE LEI A l. I O U O T A 5 PERDAS

VIGENTES! PROPOSTAS (S) CR$ MII US$ MII

01-0143 195 5.0% 3.0% -400% -415.58 .470

01---0144 )95 5.0% 3.0% -400% -5.871.52 -84.12

01-0145 /95 5.0% 3.0% 40.0% -68.31204 .74971

010148 /515 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.031.53

01-0147 /95 5.0% " 3.0% -40.0% ' -181.819.55 -1.827.23
01.0148/95 5.0% 3.0% -400% -299.944.59 -3.5-9.1:11
01-0149 )95 50% 4.0% -20.0% -3.530.19 -43.30

01.0149i95 10.0% 4.0% -80.0% -174.79160 -1.9713.14

Total 47.0% .1711.029.72 4.019.40

01-0150 /XI 5.0% 30% 40.0% -10.930.139 .11940

01-0150 )95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total -41.6% -11.696.11 -131.10

01-0151 )95 10.0% 5.0% -50.0% 418.93 -4.71

01-0152/95 5.0% 3.0% -40.0% -42.47095 -480.17

01-0153 /55 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.59 -172.513

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588 81

01-0155 )95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 -124.18

01-0158 )95 5.0% 3.0% -40.0% -1.933.14 ----Ii.Z.iã

01-0157195 50% 3.0% -40.0% -134.973 48 -1 525 98

01-015895 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.38454, -.13.333.65

01.0159/95 5.0% 3.0% -40.0% .32.072°M 082.81

01-0180j95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82
01.0161 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.61

01-0182 i95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

-0-1-0-183 195	 • 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164i95 5.0% 3.0% -400% -49.753 40 -551.19

01-01135 55 5.0% 3.0% • -40.0% -47.1373.28 -538.98

01-0188 )95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.229 57

01-0167195 5.0% 3.0% -40.0% .3.257.05 -38.82

01-0188, 5.0% 2.0% .800% -1.788.120.04 -19.967.35

01-01E0 )95 5.0% 3.0% $CIVA31 0.00 0.00
01-0170195 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 195 5.0% 3.0% -40.0% -17.089.98 -193.22

01-0172 )95 5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.60

010173 195 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8 140 34

01-0174 )95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.1E8.44 -3.110.50

01-0175 )95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0E/3.41

01-0176/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.832.34 -41.07

01-0177 185 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01.0178/95 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.053.97

01-0178195 5.0% 30% -40.0% -3.932.85 -43.90

01.0180/95 5.0% 30% -40.0% -509.88 -578

01-0181 )95 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .904

01-0152 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0163/95 5.0% 3.0% -40.0% .3.305.90 -37.38

01-0184195 5.0% 30% -40.0% -332.822.18 .3.7E0.55

01-0185 n95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

--íitiihe MS 5.0% 3.0% .400% -59.7137.14 -875.94

01-0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.182.71 -13.15

01-01E0 /95 5.0% 3.0% -40.0% -243.609.74 -2.755.21

01-0189 /95 5.0% 30% 40.0% -749.838.48 -8.477.48

01-019095 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -e384

T O T AL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
1SS TOTAL() -44.4% 40.609.315.58 459.119.581

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos;

. n199 Total Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856836113.
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ANEXO I DA LEI 10.872/90 POSICAO EM 24/04/95 - Em RS MII

1.9,6 JAN FEV MAR ABR 1441 JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277 . 7 285 370.9 '	 287 401,5 280 202.3 293 652.8 3039765 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3.879 534.5

IP T U 10 168,5 114 306,8 69 248,7 34 540,4 32.287,1 32287.1 34 725.0 34724.4 34 724.? 36 313,7 36 313,3 13.922,0 483.561.2

155 68 069,3 66 355 4 68297.3 75152,7 76 540,0 77934,9 81153.2 81 784,2 82.575,7 83 455,1 84 503,2 85 428,0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949,2) 43.356.7

TA. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50.204.3 25 040.0 23 406,7 23 412,7 25 174.3 25 178,3 25 174.1 26327.0 26335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLiCU1 6452.4 2 239,5 1 911.9 2 413,0 2679.3 4526,4 11 672,7 6 658,6 5448.0 4 170,2 4014.0 3.105.4 55.291.4

M/ 4837.9	 . 2325,1 24098 2 530.5 2568,5 2607,0 2646.1 2.685.8 2726.1 2767.0 2808.5 2850.6 33762.9

rrel-iv 11 308.4 7446,9 13123.8 9 164,8 9302.3 9 441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119.488,9

APUCACAES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3389,7 3440.6 3492.2 3544,6 3597,7 3651.7 3706,5 3762,1 42798,7

MULTAS 8950,9 5691.5 8 356.0 8193.1 8371.1 8519,3 9045,2 8864.0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9.040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80466,1 107 638 7 96638,7 104 785.5 94529.2 92902,1 105 389.2 95710.1 103 574,6 110.203,2 111 956,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS • 177 568.0 73247,5 38565.3 20368,4 16482,9 16070,1 15 466,9 17272.6 16543.3 15470,7 15 103.0 14780,4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229.0 12 271 4 7989.7 7586.3 74334 7 791 6 8 147,5 8475.7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEIT AS DE CAPITAL 13868.2 13911,7 92 564 9 301 801,2 217530,6 534107,1 106372,3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333,5 1 669 085.2

OPERAÇÕES DE CREDITO 13 865 6 139099 9756088 301 800,0 217 389,0 534 106,0 91 012.0 93746,0 214 787.0 1.573 176.3

REC. DE CAPITAL 2.6 1 e 4 1 1.2 141,6 1,1 15 360 3 .	 15 825 0 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

'

OUTRAS

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5548.619.6

TX. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1,50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMiCA DE SF TRCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( LIAR)

26049540REC95>LS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei no (85(CW
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe al gum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo
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à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais (relevantes para a

discussão da presente questão? n

MANOEL Séla, em
RELAIIOR

eferido

PRESIDENTEPRESIDENTE

LIDTA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LIDIA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

iBeferido

fetrill"OLASU ON X 0Ilr•
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Senhora efe

Por solicitação C a Sr Presídentei

CAETANO NI—GtOPPO
Chefe Gab. Presid_êncla

Rog. 22272
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Sra. Soraia,

T	 _	 A

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios para
que a Comissão de Atividade EconOmica possa emitir Pare, 
cer a respeito da presente ,propositura.i	 7:71

iiNGELA BO ÁPIN ANDRE010
Chefe de seog Técnica	 -71 'I	 ã

EF

,-,Iã5-7S12.:", Ar=
Af_7.

A=140C-. , 	3,1
Sra. Chefe,

Preparado o oficio conforme despacho de V.Sa.

04/	 /

-
SEGUE 	  tuntade..	 twsta data
documento	 u papel de intorrnsOe
rubricado	 ab f•:!t).2	 -7;.o 	

E.n	 101	 r/44 °1 / 0Q/c)s



Sao Paulo, al.r-a-e-:-Twielag-yví75.

•
bEL COCASUONN
Presidente

18 - or-Lc03
-OVIC10 11.0261/1995

Senhor Prefeito.

Em atençao ao requerido pela Douta Comisso de
Atividade Econamica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência capia do Projeto de Lei nfl
185/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 95 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comisso possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideraçao.

•

Anexo: COpia xerográfica do P.L. n2 185/95 e do despacho da
Comisso de Atividade Econamica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de Sao Paulo.

SLF.



WAORANDO

CÂMARA MUNICI

São PauIo,_122

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 0261 /1995 de

07 /06195 , solicitando ao Executivo informaç3es referente ao

Projeto de Lei n 2 lusas	 de autoria do Vereador Faria Lima.

ANEXO: c6pin xerogrUlon do P.L. na 185/95 e do deepachp da co-
Maculo solicitante.

MIN.TON DA SILVA DOURADO

Mete de Seethe 4 PPM"



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 I 5  19

do processo n° 1 2)-5- 	 de 19  5j 	 1 Cl  'e( QI 	  (a)

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Ern,  19  / oG  /95 

ÃNGELA BORDIN ANDRE0)0
Chefe de Seção Técnica 11

Recebido na Com issão do

Atividade Economica

Em 206 as I & h.

MARIA ELIZABETH MACHADO
SecretãrIa

CÓD. 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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SEGUE  ---- . juntado 	  nesta data,  ---

sob folha ...	 n? 	

y.,/‘

Em

documento 	 	 e papel para informayito, rubricado . 	
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O funcionário

•
AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 185/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,
REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0261/95, ENCONTRAM-SE NO
OFÍCIO A.T.L. N Q 1 1_/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.



GABINETE DO PREFEITO

olício Á s.

i
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rOC,2cia Ga‘tAL • ' •tefe2 G

São Paulo, O tí de jude-40

— 1495

de 1995

_15 DOCREC
-.15-0141/1995• .

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias "das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nças

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de . Lei n ç/s 91/95 a 96/95; n ç/s 98/95 a 102/95;

n ça s 104/95 a 105/95; n ça s 107/95 a 125/95; n g s 160/95 a

166/95; e n ça s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de aliquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nç/

10.822, de 28 de dezembro de 1989	 as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.
•

SGM-002-DGM
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PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn

•



Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para.

cada item da Lista de Serviços

(ata abril/95)

PROJETOS
DE LEI

A 1. IQUOT AS	 I	 PERDAS
VIGENTES	 1	 PRoPos-rAs	 (%)	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.85424

01 -0092 /95 2,0% 1,0% -50.0,o -1.746.193.49
01-0093 /95 2.0% 1,0% -50.0% -57.436.64

01-0094 /95 5,0% 3.0% -40.0% -11.137,62

01-0095 /95 5.0% 0.5"0 -90.0% -4.404.312,7

01-0096 195 5.0% 0.5°0 -90.00o -2.493.375.

01-0097195 5.0% 3.000 -40.0% 4.282.

01-0098 /95 2.0° • 1.0% -50,0% -5.856.7)

-6.643,62.01-0099 /95 5.0% 3.0"n -40.0%

01-0100 /95 5.0'. 3.0°. -40.0% -336.920.38

01-0101 /95 5.0°0 3.0% -40,0% -84.422.24

01 .0102 /95 5.0°• 3.0% -40.0,o -1.369.279.74

014)103 /95----- -- 5.0% 3.0% -40,0% -35.292.30

5.0°o -40.0%01-0104 /95 3.0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0°. 3.0°o -40.0% -65.769,50

01-0106 /95 5.0% 3.0° o -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0° o 3.0°0 111)1V/09. 0.00

01-0108 /95-. 5.0% 3.0% /11)1V/0! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3.0% 40,0% -3.378.02

01-0110 195 5,0°o 3.0% -40,0% -281.553.18

:. 01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
• 01 -0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 i95 5.00O 3.0% -40,0% .8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3.0° o -40,0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0% -40,0% -178.353,43

01 -0116 i95 5.0% 3.0°à -40.0% . .	 -29.372,40

01-0117 /93 5,0% 3.0% -40,0% - 16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932,01

01 -0119 /95 5,0% 3,0% 40,0% -356.737,69

01-0120 05 5.0% 3.0% -40.0% - 13.257.28

01 -0121 195 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.00O 2.0% -60.0% -140.125,99

01 -0123 /95 5.00o 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.00o 2.0% - 140.70

01 -0125 /95 5,0° i• 3.0% -552,59

01-0126 /95 5.0°o 2.0% - 15.337.14

01-0127 /95 5.0°. 3.0% -40.0% -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3.0° e 40.00o - I 1.570.98

01-0129 /95 2.0% 1,0%	 • -50,0% -1.280.273.24

01 -0129 /95 5,0% 1.0% -80.0% -3.521.452,30

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95 5.0% 3.0% .40.0°i -784.642.39

01-0131 /95 5,0% 3.0% -40.0°0 - 1 47.200.63 

01 -0132 i95 5.0°o 10% -40,00o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.013.52.	 _..-
01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0% -852.706.24
01-0135 /95 5.0% 3.0°o -40.0°'o -166.495.38

01-0136 /95 5,0% 3,0"o -40,0%. -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,0% -83.239,06

01-0138 .95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.000 -40.0% -7.007.788.24

01-0140 195 5.0% 3.0%	 -40.0% -606.424.74

......... ...... 2... ...

.........

olha ri 	 1=. 	 do
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funcionário
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PROJETOS
01:. LEI

 A I. 1 O li O T A S	 1	 P E R D A S
VII; ENT ES	 i	 PROPOSTAS 1	 (%) RS

01-0141 /95 5.000 3.0%	 I	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.0%	 I	 40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 .40,0%
-

-718.88

01-0144 /95 5.0% 3.0%	 -40.0% -75.833,21

01 -0143 /93 5.00. 10%	 -40,0% -538.434,40

01 -0146 /95 5.0% 10%	 -40.0% -832.717,78

01-0147 195 5.0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% .40,0% -2.627.224.13

•	 014)149 /95 5,0% 4.0°0 -20.0% -139.110.90

. T010149 /95 10,0% 4.0% -60,0% -1.243.915,90

TONI _ -50,0% -1.383.026,80

. 01-0 i 50 /95 5,0% 3.09i -40.0% -111.316,60
•	 ", '..)t 01:0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996,47

--Total 42,0% -125313,07

01.0151/93 10,0% 5.096 -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40,0% -351.374,10

01-0153 (95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3,0% -40,0% -114.450,46

01-0156 195 5.0°. 3.0% -40.0% -18.885.67
01-0157 /95 5.0% 3.0% -40.096 -967.559.65

01-0158 /95 5.0°. 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40,0% -210.243.94

,	 01-0160 /95 5.00o 10% -40.0% -204.278.46
'. p1 -0161 /95 5.0°. 10% -40,096 -519.177.44

'01-0162 /95 5.0°o 10% -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0°6 -40.0% -1337.415.22

01 .0164 /95 5.0° o 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 195 5.0% 10% -40,0% -432.963,20

01-0166 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01 .0167 /95 5.0% 3,09. -40,0% -52.188.86

01-0168 195 5.0% 2.0° o -60.0% -8.975.951.74

01 .0169 /95 5.0% 3.0!. # DIV/01 0.00

01-0170 /95 5.0% 3,0°i -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 10% -40,0% -131.499,18

01-0172 /95 5.0% 3,0% #DIV/01 0.00

01-0173 /95 3,0% 3,0°•i• -40,0% -1.507.079,18

01-0174 195 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% 3,096 -40,0% -4.943,84

01-0178 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -1.958.068.85

01-0179 /95 5.0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 195 5.0°'o 3.0% -40,0% -8.586,57

01-0181 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% 3.0% -40,0% -39.823.20

01-0184 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5.000 3.0% -40,0°'. -2.752.258.57
01-0186 195 5.0% 3.0% -40,09 .", -369.317.25
01-0187 /95 5.0.0 3.0% 40,096 -11.333.43
01-0188 /95 5.0° o 3.0% -40.0'. -1.877.168.00
01.0189 495 5.0°. 3.0°6 -40,0% -5.721.988.74_ 
01-0 I 90 /95 5.0% 3.o..., -40.0" a -59.691.04

-45,9% -126.355.267,55

I

TOTAL(*)
ISS TOTA (**) 43,1% 293.1)49.080,021

•

•

.tj 	 - 2:43 ..•	 . 1 • -

_ .

It.:

Oba:- (*) Total referente aos itens Lias projetas;

•(•*) ISS Tora! Inclui li /NI 1k. INVALIDO:4 II: PRÉ.4,ANÇAIX)S;

• Valores ate abra de I 995. conforme relatono PKODAM SF856836113.
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2,0%	 !	 1,0%	 -50,0%	 1
2,0% .1	 1,0%	 -50,0% .1

-

-40,0%	 -9.950,621	 -112,50

-40.0%	 -142.926,621	 -1.615,90

-40,0% -	 .-33.587,63;1- -379,73_
-40,0%	 -73.597,181	 -832,07

	

.	 .	 .
-40.0%	

,	
-61,04

-40,0%	 -875.181	 -9,89
-40,0%-10,21

_
_	 .

-40,0%	 -0,921.	 .
-210,821-40,0%	 -2.38

-40.0% -39.974.46 ••
	-40,0%	 -1.262.402,861

	

-40,0%	 -53.581,841--
_

-	 .
I	 -40,0%	 -1.222454,11 i	 -13.820,79

L-40,0%	  -6.952,051	 -78,60,
-40,0% -22.965,74	 -259,65

-0,211
-0,01
-2.38_ .

-451,94

-14.272,44

-605,781
._......

• Tabela II - Estimativa de perdas para o_exercício dg'
1.993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercicio 

1
PROJETOS OE LEI

I

01-0091 /95

i

01- ...Q94 195
--- 01-0095 ./95

i -- -0 1:50.96/ -95--
1	 01-0097 /95

1 01.0098 /95.	 . _ ._
01-0099 /95

--01--0100-/9" _

--0-1-:0092 /95--0-1-:0092 /95
01-0093/95

IOJETOS OE LEI ALIO:10T AS I 	 PERDASJA I- I	 011.1b	 =	 LJ	 .7	 ' 
t( f9	 .2)0

VlGENTES n PROPOSTAS	 CRS M	
.00, Ml	 •	 USS Mil •

5.0%	 0.5%	 1 	 -90,0%

5,0".',	 3,0%	 1	 -40,0%	 -1f.

-40,0%
5,0%	 •	 3,0%	 -40,0%

_

--

•1•14	 ,n•••• ••• •• •	-61.572,8C i	 -996,13

-316.210,701 -3.575,01
1

	-10.510,50	 -118,831

-749.829,561

	

-461.420,06 	 -5.216
--."

	-636,501	 7,

-379,C3L_

	

-44.959,081	 -508,

-1.483,19	 -16,77
-8.477,40

• •

\\
gt

\950%'
_

_ _01-0108 /95
01-0109 /95_ ....	 .	 .

1 ._ . 01-0110/95 ...
.01-0111 195

01-0112 /951 _01:0112 /95_

	

01-0101 /95	 5,0%	 3,0%_	 . _.	 ._	 .	 ....
	01-0102 /95	 5,0%	 3,0%. 

	

01-0103 /95	 5,0% _
	

3.0%_.	 .. _

_

.	 .01-0104 /9t)
01-0105 /95_

.	 5,0%

5,0%
5.0% _

3,0%
01-0107 /95	 5.0%

3,0%
3.0%

01-0106 /95 

3,0%
01---0108 -/95- 	5,0% .	 3.0%

	

5,0%	 1	 3,0%

	

5,0%	 i	 3,0%

	

-5,0%	 3.0%.	 .

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%
5,0%-•- 2,0%

. 5 '0%	 2 .0%	 -60,0%

	

5.0%	 2,0%	 1	 -60,0%

	

5.0%	 1	 3.0%	 -40.0%

	

5,0%	 2.0% 	 -60,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%

	5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%

	

2,0%	 1,0%	 -50,0%

	

5,0%	 1,0%	 -80.0%
-09,1%_	 .

3.0%. .

	

3,0%	 -40,0%

	

3,0%	 -40.0% . _
	3,0%	 -40,0%

	

3,0%	 -40.0%
'	 3.0%	 -40,0%

	

3,0%	 -40,0%_	 .
'	 3,0%	 -40.0%
'	 2.0%	 -60,0%
: • -

	3.0%	 -40.0%
'	 3.0%	 1	 -40,0%

• 01-01 i3 795-
01-9114 /95

1 --01 --01. 1 -6-/9 -5 -
i - - --- --

01-0116 /95_

01-0117 /95
-01:0118 /95-

01-0119 /95-
01-0120 /95 

01-0121 /95

01-0122 /95
01-0123 /95

I

-0-1--01-2-4-/96--
01--:0125-/95

-- 01:d126-1-95-
• 01-012 -7/-9--5--

01-0728 /95
-0-T-0129/95-

01-0129 /95 .
Total_._ .

_ 01-0130/95

01-0131 /95
01-0132 /95

	

5.0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%
5,0%

	

5,0%	 '	 3,0%

5.0%
5.0%
5,0%
5,0%
5,0%
5.0%
5.0%
5,0%
5.0%
5,0%
5.0%

-3.849,721

-2.716,12________

-43.246,39
-8.541,331

-3.122.482,73

-11.973,63
-23.697,61

-85,31
-6.047,14;

-994,001
-30.719,831

-43,521

-30.71
-446,96f

-488,93

-96,57
-35.302,07

-135,37-

-267.92

-0.96
-68,37

-11,24

-347.31

-15,49
-1.714.97,
-4.837,09'

-6.552,05. .
-877,70
:157,12

--6.152,48.	 .._._._
-3,92

-981.75
-196,751

-385,42
-71,86j

.-2.202,051

_ -8.290.33:
-761.73j

__.	 ..	 .
01-0133 /95_
01-0134 /95
01-0135 /95
01-0136 /95_
01-0137 /95_
01-0138 /95
01-0139 /95.	 _
01-0140 /95

-1.370,43

-34.090,291
-6.355,751

-194.772,26;
-733.282,77 i
-67.380.02:

-

Página 1



¡PROJETOS CE LE'.

I _.... C 1 -C : :: /95._
01-0142 /95
01-C • 43 /95

----01-0144-ã-5-
01-0145 /95
01-0146 /95
01-0147 /95

-- 01-0148 /95_
01-0149/95
01-0149/95

À L i i.:2 ZJ O 1" 	 S	 ,1	 ir'' 1---. :( 1.., H
	

tP.GENTEC. P2OPOSTAS . 	 (%)	 CS Mil	 US$ Mil 

	

3,0%	 .	 -4:40'15	 ;	 -2.797,04;	 -31,631
5,0%	 '	 3,0%	 -40.0% 	 "	 -4.826,021	 -54,56i

	

.	 ,
j	 3,0%	 1	 -40,0%

	

3,0%	 ;	 -40.0%

	

5,0%	 3,0%	 ;	 -40,0%

	

5,0%	 •	 3,0%	 -40,0%

	

5,0%	 3,0%	 '	 -40,0%

	

3,0%	 !	 -40,0%

	

5,0%	 4,0%	 -20,0%

	

10,0%	 4,0%	 1	 -80,0%

-415,561
-5.671,52!

-66.312,04i
-86..85,781

-161.619,551
-299.944,991

-3.830,191
-174.790,60i
-172.620,79 1

-1.827,23
:3.591,11

-43,30
-1.976,14
-2.019,45

-4,70
-64,12

-749,71
-1.001,53

I	 ..
'	 1	 • .	 Total	 -57,5%

, 1

	

-1.035,42	 -11,71
1

	

-41,6%	 -11.596,11	 -131,10

1	 -50,0%	 -416,93	 -4,71

-42.470,95r-- 	-480,17

-172,98

_-1..588,61. 
-124,18

-134.973,46;	 -1.525,98

-40,0%

-40,0%
-40,0%

5,0%	 3.0%

-1.

	

-374.107,641	 -4.229,57

	

-3.257,05	 -36,82
-1.766.120,04 ------19.907,35

#D1V/O!

-40,0%

-40,0%
-40,0%

1	 -40,0%	 1	 -!

-40,0%

	

-40,0%	 I 

-40,0%

	

-40,0%	 -;
-40,0%
-40,0%
-40,0%

	

-40,0%	 -41,341	 -0,47_	 _

	

-40.0%	 -3.305,90	 -37,38

	

-40,0%	 1	 -332.622,16 -------3.760.55

	-40,0%	 1	 -321.253,13	 -3.632,01

	

-40,0%-59.787,14	 -675,94.___....

	

-40,0% 	 1 	 -1.162,711	 -13,15

	

-40,0%	 -243.699,74'	 -2.755,21

	

-40,0%	 -749.836,46	 -8.477,481

	

-7 397.72	 -83.641

;  -47,2% [8.028.O71,44 '	-203.821,231
4 -44,4% I 40.609.315,561	 459.119,581

_..."01. :0155 ./.9.5_ ....... 5

	

. _. 01-0157 /95	 5..

	

.. _ 01-. 0158 /95	 5

_01:0161 /95

/95
01-0160 /95
01-
01-0162 /9 

 _5
5

	

01-0163 /95	 5
- 0i.:0164.-/9-5- -- 5
. _01.-0165 ./95_5

	

01-0166 /95	 5
--01 *-0167-195-- ..- 5
--01--0165-/-9-5-- -5

	

01-0169 /95	 5

	

01-0170 /95	 5

	

01-0171 /95	 5

	

01-0172 195	 5

	

01-0173 /95	 5

	

01-0174 /95	 5

	

01-0175 /95	 5_.. 

	

01-0176 /95	 5

	

01-0177 /95	 5
01-0178 /95-

	

01-0179 /95	 5._ _. ..._

	

01-0180 /95	 5

1

.---01.20181-/95- -5
--01"-.0182-à-5--._	 .	 .	 __. ....

_01-0183_ /95_ ...._ 5

	

01-0184 /95	 5

	

01-0185 /95	 5

	

.	 ._

	

01-0186 /95	 5_ ....

	

01-0187 /95	 5_ . 

	

01-0188 /95	 5..__

	

01-0189/95	 5..	 .

	

01-0190 /95	 5

TOTAL(*)
I ISS TOTAL(**)

01-0150 /95	 10,0%	 3,0%.•
•

01-0152 /95
01-0153 /95
01-0154 /95_	 .
01-0155 /95.	 .

	

.	 0-1:0 i 50 /95	 5,0%	 3,0%	 --'• .^.",6

	

0-1:0150 /95	 5.0%	 3,0%

	

1	 01-0150 /95	 5.0%	 3,0%

/ Total	 .ozai. _
UI-J11 /9.5	 10,010	 1

c fiei.	 3,0%_ _

. 5.0% .

5,0%	 3,0%
5,0%	 3,0%_
5,0%	 3,0% . _
5.0%	 3,0%
5,0%	 3,0%
5,0%	 3,0%
- - - -

5.0%	 3,0%_
5,0%	 3,0%
5.0%	 3,0%
5,0%	 3.0%-• -
5.0%	 3.0%
5,0%	 3,0%_ .
5.0%	 3.0%

-•
5.0%	 3,0%
5.0%	 3.0%
5,0%	 3,0%

.*5.0%	 3,0%
5.0%	 3.0%

5,0%	 3.0%
• 5,0%	 3,0%

5.0%	 3,0%

._ 5 ,0%3 . 0%

	5,0%	 3.0%

	

5.0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

0%	 3.0%

	

5,0%	 3,0%_

	

5,0%	 2,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3.0%

-40,0%
-40,0%

-1
-40,0%

-40,0% _
-40,0%
-40,0%	 1
-40,0%

-40,0%
-40,0% --r--

-40,0%	 t

1.179.384,54i

-32.072,66j

-15.299,991
-140.513,461

-10.983,76'

-132.334.01!	 -1.496,14
-48.753,40 1	-551,19

0,00
-5.949,07

-17.089.98
-0,16

-543.115,45
-275.168,44

-9 . : 324,30
-3.632,341

-746,04
-359.460,21

-3.882,85
-509,88
-800,03

-10.560,691	 -119,40

	

-29.332,241	 -331,62

	

-50.736,071	 -573,61

	

-456,741	 -5,16

-47.673,28 ...	 -538,98

-1.960,141	 _ -22,39

-13.333,85

.-362,61

0,00

-67,26

-193,22

0,00

-6.140,34

-3.110,99

-1.066,41

-41,07

-8,43

-4.063,97

-43.90

-5,76

-9,04

Obs:- (*) Total referente aos itens dos poleias;

• (') iSS Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS.
- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM 50

41n52 59 -00 /aoo
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DESCRICAO DOS GRUPOS

• Ccr.strL:ac

- !-Ieruter.d.ao e Ce::.,a:S2

33- Tecni:c-Cientil:co	 . çut.. 255i5t.32:.	 -

Cd- Trar.sp.ene.

5- Vs-c32::::;.3 e	 :3:2o _ ..	 _...•

26 - Jur i d , Econ e Te: - 1=11. ;27.	 CLT:

07 -

-

- 6.3-:s.n:s.	 •:.3 e Se:-7:* :5

- Redres:ente:3o

1 Agenciarr.ento. Correlagerd e Interm ed 2:23

- Fctograf., Cinem3lograf_ Re;rocraf.. '.:f3f- cds e Afins

13- Turismo, Hospedagem e Ass-smelh3::s

- Instalacao, Colocacao e ?.'er.I.s.:.:em ce E-: ".

IS - Conserva:. Limpeza e F.ed3:3:ao	 557.5 f.10:e:s

16 - Guarda e LOC330

17- Diversces Publicas

- Higie.ne e Apresenta:ao Fess:31

iverscs
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•
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19S0
1981
1932
19S3
1934
19S5
193C.3.

•••/

15e r

c,‘..,•.2

,, ... •..4 s.4 •
4
á

•• f••• ••••• ••"7	
li

p.
19e2	 ..

1959
„
,

_ .•
;;,(-).., .-- -

325,96
320,09
399,53
350,S4

4 .)r; •-•;f;

.529,52

490,75199')	 .
á

199--;
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?•-•1 er• •	  ;•••••••••• n•••1./•n••• rcsulfado que seria significativo to..-nbdin cm n razão do procw.r.3

••••n•• .

ciescenzan:ração ncr que yen: pazsando a cidade dc São Paulo, 1-zizende cora auc unla

desurczi ,..cl c.k ;nividadcs produtivu seja tran.sferida para outras

inais cuidajosa, nc canto, mostra o equivoco de tal

:d: ui 	 19C0/1993, ca	 i ia can 1er:r.cr,

c:n Lle. 1992 e expresJm cin valore.; de USS rno dc ..;sc ano,

zpre;:en ...af.lns	 ;-,unclroLV.2, expos:,:)

QUADRO 1V.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO D .E SÃO PAULO

•

(19S0/1993) ••
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•

Fuih. Co infurmação n° 
•n•••••••n••••••nnn

20 03

SÃO
(-)	 tutiju:

▪ 	

DO MUNICÍPIO .1./L.	 .	 —1
59.00i 2:3o	 "7 5•

o memorando	 A T ' L ! '2=7,)5
..........	 ri?	 .	 ....	 ....	 ...

I

Folha n. •  /----I 	 do proc I ;
N •	 k 2Ç.5 co 19 ctS i

O funcionário  4---"'" 	 i

s•

- Senllor Diret9r,

.Trata-se de uma s&reçie Pojetos de Lei, num totali

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais som exoel
—1•ao, versam sobre redução de alíquota do IS para divc,rsas ativii

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol
e

proposito de embasar decisao relativa a sançao ou vetz, .por norte!
do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, co que eventualmente ,.:,. Camara!

1i•Municipal venha a aprovar... .	 .

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma
!..	 .

•consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito. 	 i
i

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemoi.	 .
1.	 .

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronur, •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.
;

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o 2Ç5---

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas.	 .	 -

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdio:.;; cor-
tudo esLe Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma c--r

laboração construtiva, procurando atender aos lnteresnes da 

nicip.r,lidnde, ao interesse púb]ico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunta,.':

- 0 interesse pt.lblico foi levado em consicre.çac

- Os mínimos requisitos tecnicos foram observades:j
para elab.oração das proposituras ?

Reerencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 0 funcionário
Interessado : S.G.M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-001/55 a 01-0190/05

"1 7,

MCD. 0;4 DGM
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•Folha Cu intormaçào n?

nno :

; •	 --• !••	

. . • ,•••%	 •••••,	 "p7	 !I .'""N. ,	
— t -r• • ; r.t 	 ,	 • •	 • -	 • Z -t-ci •L)t.)	 tJ	 ..	 .

o memorando re A.T.L. 223/95 em -.20 / 03. 95 /	 u

-

ti	 ; n n ,.
-

• I-	

•
'	

I I ... Em suma, sugere-se que
C)f

(a) a estratégia seja

.	 -
(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa

1•.
..;•""".
• (

inferior à taxa de crescimento da renda do a::!Lor de

nervicon (grifo nosso)

(b) a tática seja :

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a 	 ba2e

(grifos nossos)..."

•

A ilaçao que se tira d i s to e a de que no ser	 'ia
• :

reco de ai {quotas que se revertera a queda de arreeadeno.	. 

Tb.J.
—	 •	 •	 •

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 cit..

analise colidem frontalmente com,estas•recomendaçSes da 	 i

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec I

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta	 pof

sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi,

ta as necessidades do Municipio.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometid

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o•sistema tributario no deve ser .010

gido; alteraçOes de allquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cwo uir!

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

: implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e piL:nejada,

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento pol,,lco

do corporativisino.

xlva.014.C.Cm



	 	 1 	 	 ; 	 ‘ã 

.	 2?D-i •	 •	 • •—'t	 I``..1	 -••••	 I	 .

	 /U	 95proc
•	 .

1	 •
Ia do infcrmação n?

.	 ,

i p ara 0,5% , e de se indagar quais os criterios que norte.-,m a :J-
..

1 xaçao de tal aliquota, considerando que estas itens abranei.:

I viços prestados por empresns de medicina de grupo e pinnoc
! sailde, que como e pi.lblico c notário t(?:m lucros :antásticw: ?

03 preços dos planos de salldc cm São Paulo so	 • J •-n

; mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03195). E	 seguramen.;c

nao o são devido a incidencia do =S. Quare entao a razz,.so 	 C,s

proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

tos de Lei, verificou-se a flxação de aliquota em 3% para
maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil
cidas no item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum* documento ou
estudo serio que sirva de supedanco as proposituras. Esta cm
3U alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar allquoa:,.
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recomn-%

dar o veto InteRral a todas as Leis oriundas destes 100 P r- s. •
---

de Lei; e recomenda-se 'cambem, caso o veto do Executivo
rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de Vossa Senhoria.

20, 	 ,ma'ço.1995

(\,)..... , 	 pczr
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	  nY

roli.a do informação

-

Referencia : Memorando A.T.L. :I Q 223/95
Interessado : S.G;M.	 A.T.L.
Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o procer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a
95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no senide

:norSprtunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.
• As consequencias para o orçamento do Municipio

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os . funCamen',;
tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:.e.-,
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

À con:iderclçao de V.Exa.

20.março.1995

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliãrias.

SLPC/cat
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Folha de Informação n° - a

d O proc.  n. 	 59 .001 .270-95*17 em  21  /  6 /  95 (a)

Folha n '	 do re(

0 funcionam
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE 5	 tO 	

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
interessado: Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.• A guisá". ..cle preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos A11 n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vicio na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, Indso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

•
2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Eciilidacle.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar inidativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos entào às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)	 -
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do 1SS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inidalmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
GrUpo-67juriklico,Econômico e Téc-Adrninistrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 155 em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v .alores de dezembro 1994-defiator
F1PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autotização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercício.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as atiquotas vigentes e as propostas em

•	
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela 1 mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
allquotas propostas.A Tabelai! mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as allquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-Ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seda
arrecadado com o 155, empregando as allquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 1SS arrecadado utilzando-se as atíquotas atuais.

b)Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução' ;de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no Item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 10
consignados na Tabelai.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as atiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seda considerávelPara o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difIcil, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponívels.Ftessalte-se novamente que, aTabeial refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela 11 refere-se ao exercício de 1993.Para o exercício de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

•	 a) Prestar serviços de forma dandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir hotas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de alíquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do 1SS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bernardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capitai é bem maior, mesmo se

considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em torno de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que propordonalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.

Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do SS.
Portanto, a nosso ver, a redução de allquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as,
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

A consideração de V.Sa

d o proc. 	n. 	 59-001.270-95*17 	ern. 23..../	 /.9.5..(a).
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de SAüza Braga
Diretor do DepartarneXtk ci~as Mobiliarias

4?'

os
Is/

'

n *.
• /

"	 •I
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Oãmara Municipal.

S.F., em '2.?de jurjo de 1995

\	 17)

GILMERTOTBTM ROSSI

Chefe\do Ginete de SF

SC

•
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proolema

çamentãria e tribttãria;

b) os reflexos que ai medidas propostas provocaLão na receita do

Munizipio e as ezhsequencias graves daí decorrentes.

Os Projetos  de lei ri ., 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incons-
Litucionalidadc

Na conformidade do d:posto no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"t" da Constituição

em 03/10/88, são de

disponham, dentre o

la 1-?ept3.mica r'ederaciva do Biasil, promulgada

.niciaciva orivativa eu r-Ae‘.:ULiVO GIC leia que

nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. 01

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repáblica as leis que:

II - disponham sobre:

b) organização administrativa e judicuiria, matéria tributária e  orçamentaria.

serviços públicos e pessoal da administração dos Territs5rios;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, 4, pc . r óbvio, de observAncia obrigatória aos Muni

cipios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 22, inciso IV da

Lel Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:
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2'2. Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as leiN que dispunham sobre:

IV - 	  matéria orçamentãria;" (grifamos)

De plano,é orecisn t,.r presente que consoante princípio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pule ser alterada, ampliada ou reduzida

pu£ lci ~or.

Em de ,..-orrência, clar) está que ao usar apenas d expressão	 "maté

• ria nrçame»téria" -- omitindo a referência 	 matéria "Lributárian,

do texto cOnstitucional poce o legislador. municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pElo legislador deste Município, está inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributaria, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

--introduzidas em lei! que regem tributos (leis tributárias) co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na rE . ceitel do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a mataria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.I privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prIncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 g da Carta Magna::

"Art. 37 	

a F.-ari'imn 3r. visibliu Tunc

A....trnibi.•,?dor I

111er
4P'•

~.6

a c
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—"Art. 25.). Sao Poderes e Ungis:), indepnndentee. cf-TIVrÉ/Wn ..ifiotenitre si. o Le
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gislativo, o txecutivo	 , s Judiciitrio."

F.sta regra foi reprr.d .;:ida em nossa Lei uryãnica, artigo 60:

"Art. 62. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo sào independentes t• harmónicos.

'edud z delegaç.ito de p-sderes entre si."

Io

)'start	 ce, pelw até aui exposto, é de se concluir que com a apre

s ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lpi

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de JúviduJ, indevi
r

a ingerência desse ?oder na esfera de atuaçâo privativa do Execu

iVO, Clara está, pJis, que tais Projetos não podem 	 prosperar.

m a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando a

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Censtituiçâo e Justiça da Egrégia Camara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os , Projetos

de Lei n 42_21,25_a 190/95. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Cámara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Orgànica do Município e na Lei, de Diretrizes or

çamentârias, a segx,i£ trenacritoa:
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"Art. 13. Cabe a. Ctimaxu, com sanção do Prefeito. dispor sobre as matei-ias

de eompetencia do islunicipid. especialmente;

- legislar sobre assun . os de interesse local;

Lei Orglinica (1Q MUnkCiplet

111 - legislar :>obre trib . itos municipais. bem como autorizar isençOes,

tias fiscais c remissão de dívidas;

1111 Lei de Di.,retrizes Or ;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as
I

guintes alterrwC.pes tribt terias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita cio exercicio

finnnceiro de 1995 dein râo explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de reodta que acarretam, bem como indicar as despesas cm

110	 idéntieo montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

eXercioto referido.

§ 12, Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de cl:spesas a serem anuladas deverã ser feita pela classifi.

cação funcional - prcTramática, ate o nível de projetos e atividades.

te
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reitn, em especial o da hierarquia das 1e1=, não podendo,	 por

ObVio, ser olvidados os mandamentos cmnstitucionals que balizam c

assnntz.

Tal nãu ocorreu, pori.m.

Desprezando ;) preceito do artigo GL,	 1Q, inciso II, letra

dK Lel Ápice -- ue etermina que leis que dispunham sobre	 mata

ria tributaria e orç.Lmentãria sejam de iniciativa brivativa 	 do

Executivo -- a Comisão. de Constituição e Justiça da Cámars avali

zou us Pro)etes cie	 i no 91/95 a 190/95 cum base em bis	 dcste

Claro estáç diante db balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altEraçaes tributárias", entre elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versando matéria

orçamentária. Em anbas as hipibteses ferido ebuaria

ma máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso II/, da Lei Orgã

nica do Município, i:ambém invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar à Camara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti

11 lati
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no artigo 37,	 2, inciso IV, de início transoLito, da mesma Lei

UrriAnica do Municíp:o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei no 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 reduç5o

drástica na arrecacacão do ISS, com grave Lepercussão, em	 c:onze

quf-Incia, na receicz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

011	 das atrbuições qut ine bac, cometidas.

Se eStudds foram e :etivados com vistas ã mensuração da Lepercus

são económica das nedidas propostas, por parte do nobre VerAador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliâs, não se

pode vislumbrar gudlquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

Viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem quectiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42 . , 43, 53, 56, 63,64,

79, 83, 87, 96, 9:).

2 de se lembrar crle a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei nO 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pões

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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Por i:.liciativa do nobe vereador Iraria Lima foram apresentados os

Pro:etcs de Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposto sobe berviços de Qualquer Natureza - ISS, inci—
dente sobre OS SCrV;.2rà espeeiricados em cada um dos itens "das

elas 1, 1. e i.r, inexas 	 Lei n o 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sie).

Apreciando rereridos )rojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egréia Cintara municipal de São Paulo, considerando

Rue as Tabelas 1 e Ii. acima citadas, tiveram vigneia temporária

(para Os.exerCícios d? 1990 e :991, lespectivameille),paLá adaptar

os textos "amelnur tícnica:legislativs" (sie), apresentou, para

cada um ceies, um subvtitutivo, wuncluindo, todavia, pela legali.

dade da medida piupuz4a 3Q1.; CJ seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lel no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispóe sobre as diretrizes orçamentarias para o ano de 15;

- art. 11 e 9 lw, tamdém da Lei de Diretrizes Orçamentarias;

- art. 13, incisos I eIII, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributaria há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Ha que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nau foram abordados até o momento:
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gCral, na consonánc:a da Tabela III, hoje vigente, as alíquotas

uti1323das no ciilcu.o do ISS, guando incidentes sobre o preço dns

servivç,s, Coram fixtdas em 5%, excetuados serviços relacionados

à área da saúde (hoipitais, sanatórios, pronto—ancorrot., 	 bancos

de sangue, utc.) e ia educação (ensino pré-vscolar, de 10 e	 20.

graus e escolas de esportes) com aliguota de 2% e, para servicns

rHlacionados área de diversóes públicas, fixando allguota mais

gravoso, da ordem c.e 10%.

Claro está gue a AcainIstração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

tbú,tação de crual;uer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especi .iice tem elacorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

:e

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante ti amara Mu

nicipal, í proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigentet5X).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pcbquisas Rconc5

micas (FIE,) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relacÃo com o crescimento da renda do setor de aerviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

niwipios do Estacto (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, 3,xurii e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.ir a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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apenas 0,86%.	
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~04apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisadoLes da FIrE,basea

das em informa çoes estatistica, tsglztre-aQ:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, pelo mios, j9ua1 3 taxa 	 de

crescimento da tenda do setor serviços (execLo comércio) no es

tmau de São v ‘itt:0 (p4• 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecaaação •10 IS:, no Municipir: de Sãv Paulo (prdu. 78);

- a ddsagem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumen 41,

tar a arrecadaçío do ISS depende de considera4cá de ordem poli

tica (pg. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cousLatadd preconiza,

dentre o mais, a mantença das aliquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretzizes iixadaz pe

la Lei nQ 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre amais, •

a legislação trik.utária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!,as por natureza e classiricação funulunal-progra

mítica.

Todavia, a evenvial aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de Icordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
--	 a. .7.•

9.

!
•
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dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometera a realização co orçamentu do Município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu ;:%; le, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de explinitacão, ne exposição de motivos de projetos de lei que.

impliquem reduçac ca receita do exercício tindneiro de 1995, da

estimativa da reniarcia da receita que acarretam, bem como a indi
-

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu urCamentc,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos	 e

atividades.

Clart?. esta, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta 'regra esta ba_izando procedimento du Executivo.

/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cctima

tiva de renúncia d receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos da Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradckb as perdas, classi

ficadas por Projetr) de lei, que o orçamento municipal sofrer.; com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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m" '	 LáI . tf avoDescrição Oco Serviços.

l'Poupciret.

9- SC	 3C	 1 132 13	 40	 452 85	 91.95

2. renome. clinicas. sanaeor,os
DUlatOINOS pronto-ece.crroa

1

0e repouso e de recupeçaçáo e

3. Bancos de sangue iene oeie

4. ontermeirce o0ttetf33 crtoci
Dag, • C.!~ e.:Pc!ar.t.

irias sémen e corgereres 

irentt dt • J . ukéti-

746 19

37 4.)

92,95

83/95

6. Abeietencia mouca e oongene ed p'eve1,100 noa dane 1, 2 c
3 ulaiske Li.L .pueotakhre ate avo s do, Meros de. mec:cina em
grua° CUI1¥91111V3 PI 1%.11.131VG	 ;Ara assistencia
a em_pretadoes 4 464 31 I 95195

11. Pentium ert. eavue tiestaevo. e-o-es.e eue nàe esteja

I

I

~raça' peareeteem.e4 put teluer .te %. L.Úistratados peia empresa
ou apensa pagon ioui r4la me alente inchCaÇAIO 00 benefici-
ário dO piano c r- .

I

05 2 770 41 90 2.493,37 96/95

I	 7. P4Schedis vetennanos 50	 .0 10 70 40 4 26 97195

r	 à. nosprters veterinanos clinicas reierinarias e wnaenelers 1 ',.' I	 1 O	 11.70 50 080 90195

i	 $. Guarda	 tratamento	 adeatren eme	 emteeibleter v • 11.:	 ulvtd
le Dento e congéneres reizonts I arirreas 5 ...;	 3.0	 :	 '5.80 e4 6.64 .	 99.95

h-
;	 10. Elarbetros	 caoeletreircri	 mar, ...i:Oa	 paniCufC5	 tl dl 1 , I 4CI IL.

1oe peie aeodac.so e ef.tnetênfer, . c	 .,-, I1 ,..	
842 30 40 338 92 10~

Ii	 11. Bannoe ducnas sauna massi.gens e crxaéreres	 5C	 30	 ti 	 211 05 40 84.42 101195
1

I
.

:	 1z. Varrição. Coreta remccác e ir .‘ fie i skaiv ut 'IA, 1
	

5.0	 '	 3 O	 3 Aird 11$ 40 1 369.27 t02./95
!

13. Limpeza e dragagem de oo m..e	 nos e canaic 5 O	 1	 .3 e	 1	 88 23 AO 35.29 103/95
14. Ltrape&e, manutençao e cons. -nriscao de imeNe.a 	 írci..,..•":

vias publicas parques e iardin . 	 5.0	 :	 30 1 464588 40 588.75 104195

11. Desinfecção :m..irtizaçao ini --nzaçáu ugre.ei 	  e k.41,...
gane= 50 3.0	 !	 164.40 40 65.76 105/95

16. dc , uc	 ua fue : p ut tu	 atuteze	 eControlei tratamento de anui o
(*agentes limos e bloiCqtroi 50 3.0 1	 91.90 38.76 106/95

17. IncineraçãO de residuce ousia iuer i	 . 05 0	 3 1)00 40 0,00 107/95

111. Limpeta *e cnamines 5 3	 3 O	 I,	 0.0C	 40

1
0.00 108/95

11. Saneamento ambiental e cong vieres c ,.- .., 	 30 1	 843 40 3.37 100/96

20. Aaalatancia tecnica 5 C	 30 /U:s 88 h	 40 281.55 110/13S

21. Asse-4e~ est eAnaurtorie de .1..eiciJer nrurere não comi-
da erri uuu‘re 'lei ia UW141 Loèt I. eirganaaoào programação

ipanejamento asaessoria. prucesearnento Ce COCOS. Cen
suitona técnica. financeira ou idministratiea 5 C	 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Plerlajewctitu. 4...1‘eueilaçau 	 urogramação o..1 organização
técnica. financeira ou sorrires -ativa 5.2 33 972.78 40 389 11 112195

23. Arseases, induzem% de ststerr si	 exames. pesquisas e e..
fui"~. i.micia e pincaSaliYiéntP de 06000 de dualquet

zanature	 '' • 50 3.0	 21 623 38	 . 40 8649.35 113/95

24. Canitaanciacte. auditoria, 9uari,a-ireros. tecniccia em contou,
Ild2a3s. • can Meras 	 •	 •• 5 C 30 150.23 40 60,09 114/95

i
25. Panelas laudos exames tetricos e análises tecnicas o C	 3.0 445.50 40 178,35 11586

26. I raciucCiesi e interpretaPoes 'u 3.0	 7343 40 '29.37 116/95.

27. Arei' •	 de bens 53 30 41,15	 40 1646 117/95

2t. Daanografia, estenografia exp,ed:erte, ca.:retal ow ui r! sjui dl e
cq	 enates	 5.: 30 524.83	 40 209 93 118195

29. PrOI11105. CIIIC‘1041 e desernot tecricoz Ce •.:tozaiyuci 1 Mui e-
21 50	 30	 59183 40 358.73 119,95

30. Aerototoguemeellie tax....,,,,c 	 iiv.vete.,..1,... r‘aureaartent.s e

1--*
topografia 50	 30	 33.13	 40 13.25 120/95
Emputsray pw, 0,41,m not; a,à,,,, 	 2, ,epretta0a ou suoc""preltede31.
Os conaltusAu e:Nit. oe Jediat itic;awitcas e outras oorss se-
rosinantea	 e	 respectiva	 enj ennar.a	 ccnsu ti. is	 r.utus.ee

1

serelc.oe auxiliares ou cornoleinentwes -C. :	 •	 2 C	 .	 30 57 12	 60 18 310 28 121195

32. i Demolicac	 *: ':	 i	 2 C	 233 33	 60 140 12 122M6

•

Ir

•
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1. Madetasa, imiuseve analries • Cilia..51N eletnuasát métrica.
rebellatersple, ultre-eoncgrene, 'adoente, tontogru(ie a uutt-

5 0 5.0 5,0 5.0 3,0 91)98

2. lioepttale. climas, senatonoe. fia rotatOreat klie et mese, em-
bulatddos, pronto-socorros, mini:emas. casas de seUde,

retomo • de recuernao • conanaree'...de 2.0, 2.1.1

À,
4

ZO •

VAI,. •
.

 '' -'4•r1,0

JI) quando resultante de conWolu de •seletencia medica
~Una ou hceeltatar, da na umáta social. celebrados
com Cesses Landkas (ia área >201511co Interno. .. ... . ..

O) quando reaudiese de contrato. para prestação de assar
*MIS Médka, ~tette ou neeistuser, exaculadea pus est-
Ociedee organtzadaa ne fo(ms cie ~dane de grupo,
suando taesaseaustm pau int•littau tlesám* 144 Nkir Ple,n-
denota Socàel 	

c) guindo. Inctufdoe na letra "a' cu 'V doses dem vasuute•
doa, por entidade* um Armilas:te ludratava, 51111141T1 ali-

... 	 tendidas assue atendem as coiderr rejulemerreasee ..

O demola ceio*	   	

... 1,0 __.

•

1.0

.. 0.5 _
2,0

3.
r

inuma de eangite. ~a. pé*. oRv*, a4Men • Conenww•• 	 2.0 2.0 2,0 2,0 1 O
4, Enfermeiras, Mentia, ortaztlear, fonoaudleflogos. protétl-

aos, (watts* dentada) 	 	 .	 . 	 	 ....	 .....	 .. 50 5,0 5,0 5.0 3,0 94/95
ii. Malatancia ~CA • ~ganam prevista* nos tens 1.2 e

•	 3 dna Lata, praetadO• através g os pianos de ~CM* em
.grupu. ~meneie. Indutiva can unpriesa• pau aseastêncu
a empregados 	   1.0 3,0 4.0 5,0 0,5 95/95

5.
n-
nerssi tis ~e. puortadue por 'arruma que MO eatola
Incitada no dem 5 Mela Lede e que se games aio arfarta de
~noa prestados por tercertre, ;ontrettsrus peia cmpts•Sd
ou apenas mos por Me. mediante intsceçao do Oweerflot-
ido do plano .	 	 5 U 5.0 5.0 5,0 0,5 9695

7. Mediou ~ornados. 	   50 5.0 5.0 5,0 3,0 97/95

5. moscam vetenn.snoe. esnoca* és setnárlas a cendéneres . 2.0 2 O '2,0 '2,0
r

1,0

5. Guarda, tratamento. adeatramen s. ernbelenmento, aloje-
mento • ~as rsladves a ar mela

•	 , •
50'. 5 u 5,u , 5.0 3,0 9995

10. ~beire* cabaiterelme, maneta ;ta, ~mutuas. Is uhan na do
de cate, depelaçáo e comerem	 . ... 50 5.0 5.0 5.0 3.0

11. Santos. duchas. sauna, message 'is a Guitgée mis :,.11 50 50 50 3,0 10195

12. \NINA() COlat• ferrldr40 e mame moo Of lett). 50 50 5.0 5.0 •.t.0 102196

13. Limpeza e dragaiNm de portos, rl '4 • canas 50 5.0 5,0 5,u 3,0 103/95

14. Umpets, manutenção • conservação de moveis. 'muar*
vias públicas, parqueia • [ardina 50 5.0 5,0 5.0 3,0 10446

ii. Desinfacçao. imuneeçao, %leu; soda. aesratizaçao e can-
~e 50 5.0 50 5.0 ,	 3.0 105/95•••

10. : Controle e tratamento de *Nano 1 de qualquer nrauflIZZ. •
da nanes* Aston e blokdoccs . 30 o U 5.0 50 3.0 106t5

17. Incineraçao de realcluee q_ualsquer• •:. o ':, O G.0 5.0 3.0 107/95

111.; LiMpeZa da em:armee 	 50 50 5.0 5,0 U.0 10~

11:
.-

Saneamento amotentat e corno!~ *e* 50 5.0 5 t) 5,0	 -....- 3.0 10995

29 Assistência táknica.. ..... . 3.0 5.0 o u G.0 3,0 110/96

11. Maaaaoda ou consultada da quldquer natureza nao coré-
da em outros sena desta Lista, tient:ração proaramacto
putneeenento, assarerune. uns.* sarnento a. dados, con-
sultoria tecntca, Inancalra ou adnilnIstratsre 5,0 50 50 5.0 30 111/95

2.2. rlainejarnánto, uuus Ume las4u, ',nu pule euy.2v 4na ve ipueL2.4.3v
tecnce, flnancara ou admInistrathre	 .... 50 50 50 5.0 30 11295

23. Anahrears, e it.ânevet J. 1.4•11419•15. ~toes. petoodems a o.-

formeodee, colete e proceetmento-de tad duLlue IN Yklailt4UVI

natureza..	 . 50 SÓ 50 50 3.0 11395

24, Cmilablalikkr. euhIllgitill. Wall Udol• sua, tecnocus em comem

Ibeliõe. II comam*, 5.0	 i 5.0 5.0 5,0 3,0 114/95,
25. Panelas laudos. azamos t•cructle; e aruIllses técnicas

,
5 O 5 O 5 u 5_,0 3,0 11598

21.
2T.

Tradweee e interpretações.. 5 U 5.0 5.0 5,0 3,0 11E95

Avelada° de turre.	 .	 . ..	 .	 - 50	 50	 3.0 50 3,0 117/96

.... .............	 ......s.....w.	 ....~#,MII	 ......111•INI C11 I; cl. ai e
conoanarãe .	 . 	 ...

•

50	 5.0 50 b.I.1 3.0 11695

29. ProOtoa, cálculos • deimInhia mentos de qualquer fature-
=	 4	

.	 	 	 .	 ..	 . .. 5.0 5,0 5.0 O.0 3.0 11995
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'	 dela&

.1:0. Aiiiefuv.igrammu.. vr.:....i.-,:::: .r.:= : retz4-::,	 **".1.2"-e-tP e 1	 3: ti; -	 1	 t
5,0 i	 5.0 5.0 3,0 12045

31. exectroko por adminiutnoção, ern vedada ou suoempretteda.
de cartetturfao civil de obres hid auticas e outras obras es..
(mirantes e resmcfmt ~marta conauttva. - inc.Jusive
•Moas ~liares ou eemoiernor tares

t,

...

..	 r .j i

-2-0--

- é	 i

""-' 3.0 40 5.0 2.0 12193

32. Dernolkdo 	 	 . 2.0 3.0 4.0 50 2.0 1=95,
33. Fteepssoio. uornowneaçáo e 1111101 n• de *Odiosos. estiadas.

pontas. portos • cono•nares	 - 20 3.0 40 50 2.0 123/95
,

34. Plasiuss, perfuesyao, twonwlitsUit a, ponlitowsn, irellinuisollo
•	 cubas ~iça retimseen•dea cum • moeremo • expiam.-.
cão de pairemo • Qat natural, 2.0 3.0 4,0, 50 2.0 12495

36. Florestamento • renoraatamanto.	 . 5.0 5.0 5.0 _	 5.0 3,0 t 25/95

3.. eacommento e ountençau de ent.cestae e btre14;4b wilytil*-
red 2.0

-

30 40 SÓ 2,0 125/95

37. Jardinagem e decora caio_ ......	 ., -	 .	 ._Panigparno 50 5.0	 --. 5.0 5.0 3.0 127/93

SÊ. Rampagern, calafatação, poilmin:o, luérração de w.m. pa-
redes 50 5.0 5.0 5,0 30 125/95

34.
c)

(

Ensino, Instrução. treinamento, avaliação de conneamen.
toa, de qualquer grau ou naturan .

Altenseto art-ores.a.sai . 1 • w 2.•_yt %H ...... . . 

b) ameno das é ecol. dê *açorda, da ginástica, da nata-
00. da ludó, da danças a oerr aia atividades deltas regu-

- 	 lada*. akarrnarienter.. 

c) ~no dee escotas oe cae derem, auto-escoes e
n 	 moto-mcoies ...... ...

d) ~em esmoo. de *muno. Inbtru00, trolculMent0 41 Ova-
MO. de conheelmerrtes	 ...

2.0

2,u

3.0

2.0

2,0

5.0

3.0

2 O

5.0 

3.0

_ 10 _

2 O

5.0

1,0 129093

40. la liermumettu, utgenessuilo a sc ~mulo° da fadas n11.

posicees. congressos e congène'e5	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130435

41. C3j,pantraçáo da testa. • tecei3 .n "buffer..	 1 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131195
42. Acithinnitreçao 00 Dons e newbc os de tenxneus e de UUlln

abusai 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132/95
43. Acininstraçao cie ninam mutuo.. 5.1./ 3.1.) 5,0 5,0 3,0 I36
44. Agenciamento, COITIMIQW OU In 4011•014100 da CirfibiO, 00

alelimeub e Um $.4.1a“ueb Jur ).0 ovklen e. .1.9	 Iwww.la.. .... n.o 3,0 3.0 3.0 • 3.0 134.3
r

44.

.	 ..
Agenciamento, corretagem ou Intarrnédisçao da titulo*
qualquer.	 	 	 . .. 5.0 5.0

,

5.0 5.0 3,0 13545

46.
-

Agenciamento. corretagem ou in:errnediecao de direitos da
propriedade Indusrtal artistica. tu Iteraria 	   5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 1315195

47. Agenciamento. corretagem ou h ~mediação de contratos
OS nandus rtranattaal e da fettimmersd craerceingl.... ... 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0., 137/95

46. Aperteérnerito, organização. proncclo • execução de p/.
grama dei tunerno, posai" exturibes. guias de turvem* e
cmgeneres 	  	 .	 	 3 0 4.0 5.0 5,0 2,0 1 36135,

49. Agenciamento, corretagem ou ir termeeiação cle Inlins mo-
este (rmueive propaganda e p.zioctasoei e movera n.o

nes itens 44. 45. 46 ! 4? ..	 	_abairrem 5.0 5.0 5.0 3,0 139/95

.3.)..esunumemouttie do emir" et pucistututan .	 ..	 .	 _.
b) densas cama	 •

1.0 __ _
3,0 -

GO. Cmisecrairrtee e COM111111atIOG O.'- *apaches	 . 3.0 4.0 5,0 5,0 3,0 140093

41. Acama da °repaginam inambu i 	 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141193

62. Agentes da propnedacle *Manca nu literária 	 ..	 ... 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 142193

43. Lelle	 50	 I 5.0 5.0 5,0 3,0 145495

64. Reoulmoild dm aweatrowe Debuto, por earttrato• da apures,
Medição • avaliação de rimos sare cobertura de contratos
ile ~ume; promançao e gerar CIO eue nac.oe seguravets,
prurido. por quem n.o sem o p Opriu mgurouu cru ~pe-
ma or Iblegut 4.I.	 	 7 U 7.0 7.0 5.0 5.0 144196

IS. Armazena/nane& ~Mito. drgi. descarga, arrumação a
aturda de bens de qualquer essi cie..	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 146195

it. Guarda e estacionamento de veiculos automotoras térrea-
Wel....	 .....	 .• 5.0 5,0 5.0 30 3.0 146/16

IT. VIgtiancie ou mourama oe pesiiss e ben• 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147435

411. Treasuone. CUIM, 147tael Ul./ 1#111~ fie bens ou VakOteli.

~sue LIO teu 'toro ao MuncIpo 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 14&95

Folies a. o..JOj do Proa.

....... ..	 ...

Clia F-	 3t
m .W.rador
5 LATik
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Discrição dos Serviços
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at• 41211/96
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PERDA ProJato
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..___
33.

,
Reparação, consarvaçio e reler ia de cedidos. estradas.
pontes, portes a congénitas. 	   	 	 5.0 2.0 214,38

..:.r.,.

50 128,83 123/95.
34.

.
Pesquisa, perfuraçáo, ~enterra 3, perfilagem, eatImulaçáo
e outro* adirvistie miar-lanado& ccm a expieraçao • expiou.

:1 de pacote° e OS natural 5,0 2.0 0,23 62 ''.' ` -'t'l	 0,14 12495
'

36. FCrisitamenio e renoreetarnento 5.0 3 O 1,36 40 ".' "-'''"	 -.55 125i95

34. Eacorarrionto a contenção da encostas e serviços congene-
rea 	   	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 60 15,35 125/95

37. Patearam, Jarainagem e decora *3 . 	 .. ..	 .	 ..... ._... 5.0 30 507.53 40 -';'..' =3,01 127/95.
34. Raspagem, caialetação, premam o. lustrai(*) da plUUM. pta.

radas • ~nas	   	  	 	 b.0 '.3.0 "ha 40 11,57 12096
n

u.

,

bileill", eintruYab, trearar ivoutv. evairouau us we ti weas a

hai. Os quaektuet Idosa iiii rualuusee .

„alertem 20-escorerjl .* e 2.6.5K rue_	 . 	

b) temam t.hei %%Wide Ler e:apodes. de gin•Streal, de neta-
Ou, de gaid. de danças a U1111112115 envidadas ~oda p egU•
laree e 2ermenenteelu

C) derme auevryw do mterrar, an.buydo, bromem/do r.1 dag.
MOIO d• connecimentos

2.0

c ,u

1.0

1,u

2.560,54
	 =11n

• 4°1,81

50
... n•n

80

1.280.27
	 .".

3.521,45

'

12995

40.
-.
pSantarilento, organeaçao, e administração cte levas, *s-
oai:140ES. congressos C congene e*.	 .	 .. 5.0 .3.0

...

1.961,60 40 784,84 130/95
41. OrgantZlIOMO de restea • ~eixo mi *burlar ....	 . ..	 .. 5.0 3.0

,
368,C0 40 147,20 131198

42. AdmInIstraçao de bens e neg6c os de terceiros e de con-
sórcios 	 •	 	  	 	 	 5 0 3.0 13.787,33 40 5.514,93 13295

43. Administração de fundem mOttios 	 '5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95,
44. Agenciamento, corretagem ou lrr ermedlação de c4mblo. de

MOMO' e a. peno* C* premem ia privam	 .	 .. . . ..... 5.0	 .
...

3,0

-

2.131,75 40 852.70 134/95

46. Agenciamento, corretagem ou inriumediedão ue Ululas
quaisquer.. 5.0 3,U

..

416.23  40 186,49 , 135/95
44. Averourenent0. ‘alleadgCtil OU hl elint-Gaaça0 g.1* Omito* 4a

propriedade inclustnal artistica. C.1 Inerene...	 . 50 30 430 90 40	 I 172,36 136/96

47. Agenciamento, corretagem ou minerrnsciásçao de contratos
de tranque (francnnse") e de lati remontei çfactoring"). 50 3.0 205.08 40 83.23 13796

44. Agenciamento, organização, *remoção • execução de pra
warture os zurremo, permeou, ou unos*. guie* de turismo •
congénere')	 	  	 	 	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422,58 13895

44. Agenciamento. corretagem ou ir ietmedirrao de bens mo-
vem (Inclusiva propaganda • p.iblicalada) a tf I lUVUra I ãU

abrangidos noa Rens 44 45. 46 4 47	 .. 5 O J.O 17.519,45 40 7007,78 13995

80. Despachantes e comisearioe de i les	 erros_
.,

5 u 3 O 1.518,05 40 606.42 140195

61. Agentes da propriedade Industriai ,	.
,

5 U .3 U 65,58 40 26,23 14196
'

62. Agentes da propriedade artistica .w iltvt11a..

,

b t./
-

4.t.1 509) 40 20,37 14216

63. 1.57150 	 50 3.0 1,78 0,71 143/96.

64.
.

Regutsçao de sinistres cobertos por contratos de seguros.
'Ilibação • avaliação cie nacos Fara cobertura da contratos
da segurem; prevenção • gerar cia de lisC01 51:191JUIVICIS,

preatedo• por quem não sele o c :luro segurado ou c.ompa-
nnre de	 .	 .	 ...	 .. 50 3.0 189,58 40 75,83

.

14495

64. Armazenamento, duodeno, carg 3, ~carga, arrumaçao a
guarde de bens de qualquer empe -Cm.... ....... 	 ... 5 0 3.0 1 348.07 40 538,43 145195,

$4. Guarda a estacionamento de vi itUos autOMOIOrrie térrea-
TeS	 .	 .	 .	 ••	 ....	 .... 50 3,0 2.081. 78 40 632,71 14695

67. Vlguandit Ou SeguranCa de pesarias it bens.. 5 O	 . 3 O 2 132.90	 • JO 863,16 , 747/95

86. 1:importe. coleta. serninme ou e faurve tia berra uu volume.
dentre de ~refle do Municiere 	 . ..	 ..	 .

_

50 3.0 6568.05 40 2.627,22 74695	 i

69.
_aleiro/nas

Diversões públicas.
gresualve autocines),	 .	 .	 . 	 . 	-

C) laxt-dancingy • constneres	 	

ci.tertaret.boircnes  cornais at aromais e outros eaos. ,.

10.0
, 0 0

ala.
'00

49_ „

_ _..4 n --
4,9_
40 -diCaLa01$rée* com cobransaa de lure***	 . ....... . ... .
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59. Oneradas publicas!):
_tornemos Lnciusim st/tomes)

.cirteirdancines* e consfeneres 	

Cibillterart boliche!,  cardes cie et rmant e outIOG sos..... .

„OlexEcisates Caxn cot:fien£aa o* in gesso.	 	

e) bulis, 'abava'. Mamais. recitam e congenarea. inclusive
~maculo. que saem temam t(ansmitidos, mediante
ccrnpra de diretos para tanto, pela televisa°, ou pelo rá-

_  dto 	 . -	 	
VI „Soa eletremee• 	

g) compsoções esportivas ou de d mire= filICA ou Intelec-
tual, com ou sem • paticspação do espectador, inclusive
e vencia de direitos e trananutaitu peio radio Ou pela tala-
visão	_ 	 .. 	

n exaeoçao ta ~Ca, incirviduairr ente ou por conluntos 	

_ 1 0.0_

10 O_.i..._
100

10.0
10,0

_10.0_

10.0
10t1

5,0
1 U.1)

_ 1 oho_

10 0
100

5 O
10,0

20.0 _.

10 O

I / Cl °

.5 O
10.0

5

4.0

t

14946

GO. utatroxaçao • varai= the:

b) bilhetes de loteria, cartões, sonata ou premes .... ...... .  3.0 4,0	 , 5,0	 5,0
3,0 150M

$1. Prxnacimerto de inuma" ineurtios transmissão por qual-
quer processo. para vias públicas eu ambientes fechados. 10.0 10.0 10,0	 10.0 5,0 151/95

112. Gravação e distribuição da filmas á videoteipes..	 ....	 .. 5.(J 5.0 5.0	 5.0 3,0 152/96
,

03. FOnogrefla ou gravaçâo de sons OJ nados, inclinava lu uun-
oem, dublagem e mfitapern sonora. 	 	 .............. 50 5.0 5,0	 5,0 3,0 153A5

94. Fotografia • cinematografia. Inclua ve revelaçãu, én npinaAu.
Cape. MpM4U91K1 e aucagem, inidusrvie elaboraçao de fil-
mas da natureza pulaicaana executada pelas produtores cl-

J1ernatairafiCee	  	   . 	

,

5,0	 _, 5,0	 5,0 3,0 15élie

41) e(lefOraça0 Os filmas Oe marreta putiactana exec.vletke
, _Letee_produterea cinernetzefions	 .......

b) domem canoa 	 	 .....	 ..	 .

3 O.	 ...

5.0

III. PfuLluyéu pese lia..40ova, ~diante ou aint1 encomenda pre-
via, de aspretSculos entrevistas e'c	 Andréa 5 O 5 O 5,0 5.0 3,0 155195

INL C4k0GaÇa0 de tapetas a cortinas com material fernecidu
peio "ano final do serviço . 5 t) 5,0 5.0 5.0 3.0

•
15696

07. Luomeação, limpeza C MASCO de "laqueiam. valculue, Iva-
reinei e equipamentos.	 .	 .	 ..	 . .... .... 5.0 5.0 5.0	 , 5,0 3.0 15765

Ia. Conserto. reatieuraçáo. manutancio e uonacivayas.) cio ma-
quina& WiCtilba. motores, ele'ellOCrell Ou de quamouula ubju.
tos 5 0 50 5,0 5.0 3,0 159196

$9. RacondIcloramento de ~orem....	 .	 .. 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 15•

70. Ptecauct~ri uu eadisiaracito .li pneus para O usuano
final ..... 	 .	 .....	 ..	 .	 .	 . 5.0 5 O 5.0 5.0 3.0 163/95

71. %Condicionamento, aux idaxaban tento, pintura, beneficia-
mento, lavagem, secagem. tingim oito, gaivanupidaba, anu.
~O, COM, recorta, porimento, plasuncaçao • cofion.-
res. cie coretos nao destinados Cl.  iduatrialLtação ou comer-
cial

._.

5 0 50 5.0

.

5.0 3.0 16186

72. LUatraybo de taifa merco, quanto o berInero for prestado
para usuário finai do oblato lustrac o 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 162626

,
73. Instalação er nou ghtiono dr apare noa, rriáQUiriall e equipa-

mentos, ~dai eu ~seu ftt Ial dO ~viço, •xclusiva-
mente com material por eia fomec do.. ... . 5 O 5.0 5.0 5,0 3.0 163095

,..	 -.
74. Montarkasu 11Puuauww. prestaciá se usuário final de serviço,

exClusivamente cern material por t o fornecido .. 	 ... 5.0 5.0 5.0	 _ 5.0 3,0 154196

79. COsss ue fataça:turva* por qualaguer processes. de doeu-
mentos • outros papeis plantas 'ø., desenhos..  5.0 5.0 5.0 5.0 1.0 I6&6

hl. oomposboo grefice, fcMcornposi;ão. debata. 4an..uyr 4( ia
litografia e fotolitografia 5 O 5 O 5.0 5.0 3.0 1613/95

.1

77. COICCe00 Oe mosOunes a afine, e MAK/W/1~ idiavel440 e

douração de livros. ~atas e cOnt ?enatam ..... ... 	 ... . 50 5.0 5,0 5,0 3,0 167195

te.
,
Locas:Go de bens ~veta:	 * ..

_alarrandamento mercantil raiar tr.) ..	 . 

O) clernaie lierVIÇO, Oe locaçAo • .	 ..

2.0
_	 ...,.l.

3,0
5 O

AO
5 O

2.,U _
5.0

2,0 19846

711. runenne .......	 ..	 ....	 	 	 ..	 .	 ...	 ... 5 0 5,0 b,0 5 O 169/95

$O•

1

Atfisalana • Canta& quando o patenat for fornecido paio
final, exceto aviamentousuário	 ...	 .... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 ,	 170/96

11:
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i
1
1

1

i

i

I
I
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1 e) e414s • anows • fett.a.. ierle.v e cdinfinefeS.11.:IuSlvd
I. •acrataulio• Jue eemii. Nomeie ri tranamfildOS	 mediante
'	 :.,:trobre d	 U..C.iVa W•II I I amo	 peia te,evisa:4	 UL. pe,c 'a•a
1 	 da 

fjo2o• Matriankmb 	
-T-

I'
h) axemc.6o de música indraium leniu uk.; Ru/ ‘...or2i..ii:o-s

...

y) wriipeptiçosa ecoortreas ou 04 leestran risica Qt: i itelec-
tual	 cern ou NIT a partIcoa,;..a , nJ‘.1 evi.muicluu.	 .:•1.-15ive
•	 "noa oe dtreeroa 1 trena/v.14.3v Irelv e chleU os. peia te-1

1	 WS/a._

-	 - I-

.	 ir: tN

,
.., .i	 ' v J

I	 C 0

•
I

.: A

3 t.J
- -

_49 - 	 	

4 O

2'J/3,18

6 95.55

20

1

.	 Folha n

N *
,•---A

0 rUlICI:____ __

130 11

149/95

: rio
...

1
1	 30.1ii

1

Outribuip*a e vendas se

1,...Lou,e• ou CUL50,1$ Cl• 111,....se I e t.,

orami-loaiotarrat.)) bilhet es. uvr	 =Iões lOrt	 ciu	 os

: C. ....:

r.:

5 ,.

3 3

iid bld

278 27

i V

40

13. Wi 

111 31

150/95

01. Fomécimelev oe •flus.i.ki	 ineeltar te trdnernisddo por qJa•-
;um' oroue•seu uvi v .10. UUtI.Z.a5 IU amoienteS recnadoç o 8 08 50 304 15 t 43:5

62. CravaçAs e dIst7110ulçalc da filmei. • v n Oeutetuter. 1	 53	 .	 3 O 

5 :	 1	 - 1

878 4.3

280 15

40

40

351. 37

1 I.,4 vi5

152/95

..3all5
I. Fax/with/. ,..., wiev•çáo de soro 	 • .0 (vicias inciusr.e truoa•

ide.i. dublagem øm Ixteeerri acrizr,

1	 64. Focograna e c:nematograf ia inclui.ive reveiaaao amp.iaçào
C.40(4. feuruiikArev V ti uç.agerro	 Ir :IuSére eltiDOrat;11C de N.
nNes oe ' b01,4 , w.or o...,nr/crta .,a execi tad.* peias procxzta3 ri.

I nernetogrerleal 5 :

I

33 3 818 8,3 43 1 l 2 7 53 154M5

eé. I P,..h...you p... terceiros medlorfit 0LI bem el4...01 .viud Lr e-
••el de elsOetaCul03 entrevista& e : :ncène , e,

i
..,	 1

5 ..	 1	 3 e	 1 285.13 40 114 45 155r-

60.1 Cviovaçao de tapetes e cortinas	 ..:41-IN cietei•.3; •utriactoa
1 oe4o usutino firam 00 IMINICO

1
5f 	 1 3 C 47 20 18 88 156/95

67. Lubi n Itundo. limpeza e •erisãO de -nar,;....nas	 ..e•,:trivb	 doa-
reimol'• eoUteerrontoe	 • C	 1	 3 O ... 31b bo 40 97 55 ...	 157/95

se. Cu....miu tes.t.autaçaa marmençtee e oonsehaçac.. oe ind.
ournaa veli..uar.ae rnaiorse	 eieeac es 0u da C4Jansli..‘: cole-
toa

I
1

P U	 3 7. 1 23. 329.73 40 8 931 9t 1tordo

tf Recondictonalieme da motoree 5 C	 :	 3 Cl 525 60 40 210 24 159/95

70. Rvuuuonutagem ou regeneraçao ,e pr.tus vi)be v ,.aud1,0
Anal	 . 60 30

n.-

510.68 40 204 27

7I. ReLroddedOnement0. accietcliclonar • ento	 pintura	 tranvia:te-
mente. levegern secagem tingi/n-11w yd:alvela:uh:aba eno-
da/agiu uotte. recorte. poilmeRto. piastificaçao e cangene-
roa. de i.lbjeturalwit, Uastinstdop a. ii,dustnartzaçao ou comer-
:2101~0. 50 3 O 1297.92	 , 40 519.17 t 61/95 -,

72. lwesuatrau tilo Pena moveis quanC:) O seirv:Çz ror prestado
para usuário final 00 oOlatO tuttrad 5 C 3 O 24.08 40 9 63 152/95

73. inututuvau e montagem ae aparar os. mact.,ii,:.. e euulua-
mcd1416. Pre011100S 30 uauano 'finar ao Servii,u. toeciusiwa-
frente Cern Material por ele fui nie.i . tu 6 ri 3 O 3.343.53 40 1 33/ 4' 1621/95

74. Montagem industrial, prestada ao wauano finai ao serviço,
~eivem:mente com material pzo e e ivilieuniu 5 O	 3 O 864 50 40 345.64 184195,

76. cola OU revoa:44o por qualegtler pfoceaeos. de dOcu-
montas • eutroe capes pintas OU debe•no lue 5 O	 I 3 O 1 082.40 40 432,96 165025

74. Compoe•;4p grels..a. tvtacomposiç ao, clicnena. 2incograna.
lituyidAd e futuistogrene	 .	 .., . a i.:	 1	 3 3

5 O	 3 O

, 8 224,30

130 45

40

40

3.28972

52 18

166/95

167/95
77. Coloc.4600 demo:M.1Litre e afiras	 en cadernacao. greivElo e

doureçao de livros. revistas e cOntk •neres

711. Locar,ao de Une moeuse.
alarrenclamento miciumi•til Chiamos. ::

e) dereilil• $tIMC	 de 10.4 - v

I
5 0	 I

- - -	 - -
L.0

- -
5 c	 !

-r
14 909.512 60 8975.95 156/95

711. Fuste...suis C o	 3 O 0.00 a0 U.t) 169.95

80. Alla:ataria e OUtpluia. uuarido 0 r71 dental •Or !oriacidd pe.°
uauán.) filiai 111.1ixamo aviamentd

•

t n	 1	 3 O4 127 75 AO 51.10 170/95

el. TInturana e liven bale* Pd	 ,1 	'0 t.:	 •	 30	 1 378 73 40 151.49 171M5

92
I	 1l'extaerTrus	 •	 5 C	 .	 3 O 3.00 40 _ 00 172/95

Cliia n •• • 1,71.43'.7,2jU

MA".
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81. Tinturane e ;mandara '50 5.0 5.0 5.0 i.0 171/86

N. 'Nademo  . ‘, ' 	 *	 .	 .. •	 5,0 50 3,0 5.0 3, 172

33. ft eautetnentu, owancoommau, met •çao, oolocaçao ou tom*-
Carmino da roão-cii-oimo, irmano 1 em ~abo tamporano,
frtetualoa pot empregados do peia nUadut Um sal VirU tOm W4
trabalhadores avuieoa por ele COnt"3111008 ... 	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 17386

14. Propaganda • publicicaliMe, inului.ve unatioydia de vendai.,
panejamento de campanha. ou .aretionuti Lb: irukdiun.l.i.iu,
elaboni0o de cleusenhea, doma • demais Multai/ou indlobui
tinos	   

•
50 5.0 5.0 5,0 3.0 17495

N. V•1481•00 • OP/L114•14A• UNI tgAltA., ••••mitl1l•.# exarai ma-
*tale dét publicidade, por qualquer meio 	 ''. ';:-..---; . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 175/96

88. ~Noa pbrtuanO• • aeroportuar os; utIllzerao de porto ou
aeroporto, altareetélka, ;aluguem, mIrtalenagern Interna, ax-
teme • eopecial; auatunento da á gula. toorma. gt *coem:n-
oa; mookrientac10 de mercadoria' Cf* do cais... 	 5,0 5,0 5.0 5,0 3.0 17~-

87. ~rogados	   5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 177M6

a. arquitetas, urbenreb 1 e ~ornas...,Engenheires, 5 0 50 5,0 5,0 17&93

ti. Denteiem 	   5.0 5 (1 5.0 5,0 3,0 179/86

IML tconornisa•	   	  h,0 50 5,0 5,0 3 ,0 1~6*

91.
,

PsIcelecae 	 	 , ' 5.0 5.0 5,0 5,0 3.0 161/128

93. Aeutursee Suem	 50 5.0 b,0 5,0 1520

13. maçou PUXOU 5,0 5.0 5.0 5,0 3,0 1836

94. COOrEt4i! a r1C4OUTIC1da porcunta da tercemos, inclusive
dirima autorais, protestos de titoide. austogo de prateou),
deroeurra0 de 11110$ &sã pagos, tianutanção dei Mulos ven-
ciam, reueseuetituue p•oeybu UI . cobrança ou ratablMent0
e outros sarar" correlatas de ca 'rança ou moei:emanto.. .. 50 5.0 5,0 5,0

.

.
18495.

N. kobUturyenno ftelemeeas autur~,i, • funcionar pelo Dando
Central. fornecimenlo de lalau .le ulee~, onlaSão de
cheques edmInletretIveg. Inestala Onda illd tuteio', dtavlu
pio de chagues; auetaçáo de' pe penemos da chequem ui -
dana 011 pagamento e de crédito por qualquer moio, eme-
Geo e tecle:rauceis da candeia mnlitleoit: consultas em ter-
111111111b detronscaZia, pegamantoa ...5e GSM da tarCair011. In•
dublou uo faro" lvia li, veteUels nmnetio. elabor•Çad da fl-
aba cadastral, empei de corres. rornecimento cie 2.' via da
aviso* de lançamento e de extr sto de ~da. estnuumau du
cantis. .

.

50

•

50

,

5.0 5.0 3.0 lamas
96. Transcona de natureza estrume ire municipal 5.0 5.0 5.0 6,0 3,0 18645

97. Comun~ra Mofaram. ut um para outro acaram dentro
do Mumeleiso	 .	 ....	 ..	 .	 ...	 •	 .	 .	 ...	 .	 ... 5.0 5,0 5.0 5,0 ifl 18795

It. muii~u CM 111.4e1•. 0 10.4•11.. panacas a ce.figarieree (O
vator da alsmaritaçao, qualtuu o 4.,14J1Uu ou ',moço da diaria
Aca suma* ao imputo tette tervie,o, de Quidquei rielulu-

.	 ..	 ..	 .	 .	 .	 ....	 .... 50 5.0 5,0

•

5.0 186/96

1111.
..

Diadleithtia0 O* Derra Oe tifeCii OS em repreeentaçao de
~Jim i ',imota.
al~entasão cornem& "In Jetutoe nacionais	 .	 . 

blrememeteMbu uai oriuwe de.r.". klutolt astransaltC4 	 .

edarttaii Caatal 	 	 	  .	 .. 	

3 0
_ 5.0 ._ _,_

5.0

4 0
... 5,0 _

5.0

5.0 _
_ b ,U _

50

_ 5.0 _
_

5.0

11995

too.

,...pitrabairto

Fornecimento de trabalho guano, ado ou não. não empacai-
t,""10 ela* MIMAM 101101: 	 .

•	 •	 .	 ...aitrattaino arejai 	 ...  ..., ....... .	 . 

artilltIC0..... 	 ....	 ...	 ..	 • 	 •	 •••	 •• •	 •	 •	 •	 •••
_quadra qualificado	 	 	 •  • ••
d) betumo ci. nivel aupemor

—	 —

5,0	 b.t?
5 O	 5•0
50	 50

—
5,0
5.0
5.0

—
10
5 O
50

3.0 19095

•

•

]5 O _

2.0

n a mando do nem 39 c-onform..,	 - • - 1 , 1 •.

1..aa. era", inatnarrio. ueinvinevitu. svekovao de t:.unnacinen-
toa, da cluakmor grau ou natureza.:

e) ~no dna ~cola* de cat alsinards. auto4dboolas e
mceo-aboolais 

'ai. ; 41".1.:M..... dr ...D. 	

121 ~aba sernckve ic •.=•./".r., ; .......:,.* .....x g otruCiumb. Já 9s-

nunca. der notada°, da iuclO oda dança. •..... .	 ..

r•-) O audaorn 0). ao Tadeu, it. foi anatado para aubaem c), da
tarnsa 0%, uuidue um. geUve,41so Ui, t ri u.• 10.8221.5.1b.

r) O audaorn c1). ao Tadeu, it. foi anatado para aubaem c), da
f tarnsa 0%, uuidue oiro geUve,41so	 t u.• 10.8221.5.1b. . . 	 •	 • ••	 '
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Folha 4---
Datecnçao c os Serviços PERDA Protest°

do Lai

Atuai Proposta RS ML % RI AUL

13.

$4.

rtecndamento, agenciamento =elegeu, LxilutseçOu uu torne
cimento de mals-da•obra, ivestrio em Caráter temporeno,
~assa por empregado& at armador co serviço ou por
trabalhadores annaos por ele oontratadoa.., v14.!,..••• , 	... 5 O 3,0 3.167,68 40 1 507,07 172106
Propaganda • pubilddecle. Ir clusive promoção de vendas,
maneiam" ale campennias OU eiSteMa•aelXiCalaciade,
elabOriberas0 da deeertriC4, *dos a. demais materiais pub4lal-

	ss.- 	 5.0 3,0 8.871313 40 2.78045 174105

115. Veleulação e chuipação de textos, demoro= a outros ala-
tinara de publicklade. por crua'quer melo . 50 30

...

422,70 40 189,05 175t16
Sé.

17.

8etvepos ponuálka. a amuem %Mim vOlisseyeu %ar pato ou
earoporke. atracação, capeta:ia, artnemaaroan nitetna, ex-
terne e eapaceal; suprimento de apua, esmoas a auessOn-
os: movimentação cle mercai:1)(u tora do cala 	  . 5.0 3,0 90 33 40 38,13 175105

_Advogadas 	  •	 	 5.0 3.0
...

12,35 40 4,94 177196
III. Engenheiros, arouttetos, urbenistati e agrónomos..	 ... 5.0

.
3.0 4.89b, 1 b 40 1.960,05 1713/95

N• ,
,.	 :
Dentistas' 	   	 	  	 	 	 	 5.0 30 53.58 40 25.43 179815

90. , Econconisias 	   
,

3.0 21,45 40 8,58 150415
21.

12.
Plio8109311. 	 	 .	 	. . .... 5.0 3,0 8,40 40 3,35 181105
Abetatanted Saciara 	 5.0

5,0
3.0
3.0

0,70
99,55

40
40

0,28

.	 39,82
182/95
1839b93. Relações PúbilCas 	

94. Cobranças e recebimentos p ›r conta de terceiro*, mearaive
dindtea addrala, protestos a mulo.. SUSInid Oe premeio.
oevoiurrio de mulo* não me°, manutenção oe titules yen-
~e. luessamerntu de pvatçio de cobrança ou recebimento
•	 outros serveços correlato, de coorança ou recebimento. 5.0 3.0

.

7 974 98 40 3.189.99 184095

sã. Ineatueçoise financeira* autor zoem a funcionar peio Banco
Centrai: roinearnent0 de ta ao de cheques; amarado de
craques aamenrstrativos: ira leferonc4a øe fumos, aavcsu-
çào da cheques, austaçáo cil piegamentus de une:guará. Uf •

deft1 ele ~Mine e de enlateis, por qualquer melo, unau-
Md • renovação oe ca(tOes nagnetices, consultas em too-
minais aletronhcas; pagamentos por conta cie terceiros, In-

emana os tertos fora øo esti oelecimento: elaboração de 11-
crie cada:dna, "%Juni ue uul eu. lui ~embrido de 2 • vil d•
eeliee de lançamento a de valsado dr: ~eu, tovenruãu de

5.0 3.0 b uai 53 40 2.752,25 185/95
N. TrinapOrta da natureza redtd oriente tnunaspai 	 50	 1 30 923,28 40 389,31 . 1=96

57. COMutuearreere usefOrucas or um para outro apertara dentro
do Municiai° 	 5.0 30

.
28.33 40 11,33 187105

IML mospaaagern em notes. mo eis. pensam e congeneres tu
valor da alimentação, quem o Incluído no preço cia dione
rica supro ao Imposto Sobre Serviço •*"

	 • "
s de Qualquer Nature-

za) ...	 .	 ..• .	 5 0 3,0 4692.90 40

.

1577.16 185/95

P. CtlitriaMo de bens de tosseiras em representação de
qualquer natureza: 	 	

Itrffitellentajid ~normal c:fiel:produtor ridesurerie 	

.tar2(esents10 comercial cittistodutos estrangeiros. 

c) domem UAI"- .. 	 	 .	 ... .	 •

5 0
5 0- - -
5.0

3Q
30- - - -
3.0

14 304,85 40 5721.96 159/95

too. Torneamento de trabasno qt aoncado Okl não não espoai).
01100 noa Gemais OMS.

slyabalho Orn 	  
.

ai	 . 

alimentam ui thdeuu	 . 	 . 	

oltratalho qgaittleado. 	 . 	

(se nt.ai .i.párku	 •

	 	 5 0
	  5 O T

-r-
: 3

3.0_
3.0	

-- .-. - 

- 

14923

-_ _

40

- 	.

59,69 190/95
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a i Audiência

Pliblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redu4o nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Pliblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

k-/LÇA I /	 /
-1,---••17

MARIA ELIZABET-~:10
Secretária
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3 e 	 do proc.
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GOt1IBEO DE	 1.- V' 13 Iria)	 Ei."" 11:3 INI 1'1 I C.:

PL n2

411 	 Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosse guimento de sua . tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em (200(9. ctiÇ

•
Ver R Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator
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À Douta Comissão de

Finanças e Orçamento .

/  `lie&Em,  20/

MARIA ELIVIA-13ETH MACHADO

Secretaria
• .	 •	 I

Recebido na Comissão de

Finan1 :̂.s e Orçamento
11_0N.Em ts90  oi as

.	 .

..40 nobre ' ‘V ereaao;	 	

piira teidtdt'

Sala da Comissão de Finanças e '4Jrçamentg

	  1.11
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
( SEGUE(M) juntado(s) nesta data documt)i n to(si rubri •
cadb-ispl. sob n . •	 	 ..,“Bltiad,ek informação sob

a • *. 	 I	 fl 	 /	 a (



: fIt,1! A ).11111	 nE SÃO PA011 O
.1“ptinnAriA.

nXl. DE FINAMÇAU n ORÇAMENTO

• 7erendor Aluir Guimnraee

• Verenloree

ieleon Cuimerine Proença

Rdeon ninam)

Joe; Indio F. do %eminente

Senna Chnrib

Odilon Guedes

Zones Pires

Vicente Viecome

mohamed Smid Moured

O

Audiancia Páblicn nobre os PLe 60 4/95,436/94,91/95 e 190/95

256/95,nun diepae sobre mataria tribueária ,realiende no me-

ditaria Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de O go Paulo

em 10 le outubro de 1995b

e

PreoPentet

membr”n

Vit

ft"	 n7"21...
é

be th	 aud

1.111t1ICIPAL D E n Á° PAULO
-1A q uinnA tiA.

!

I t

Solicitentet Sr. Ver.. Almir Guinar:em

( Nsego nO 59/95 -em ).

2^ 1
F'	 I	

bn th . 	aud. pábl.	 10.10.9

z
.0

I	 :
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O SR ALUIR GUIRARUS (PTL) - Vemos dar início a audiancia

páblien do dia de hoje para o 'g omem de alguns Ff( projetos de lei.

ma. Refere-me à altereçío de alíquotaa de imposto cobre qualquer na..
-

tures., IS!, • incide sobre os serviços tipificados no item 59, lá-

bre E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

Diversa. pábricae. A Cominai-o da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, rem rejeitado em Plenário; Comiesío de Atividade Econdmica

deu parecer favorável.

O itma terceiro da pauta o; o projeto de lei 236/95, d* To

-rcedor Mário Roda, segunda audiancia, dispa. sobre a conceesío de in-

eentivo fiscal às empre gas que possuam mais de 30% de seus ~Pregados

com idade superior a 40 anos • 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IPTO • IS!.. A Condoei° de Conetituiçio • Justiça mio *sarou

parecer. ENX[Eogotamento do premo regimental., A Nominal° de Políti-

ca NTNN Urbarí dá parecer contrário; de ITividade EtronSmica dá pare-

cer favorável. 11 um projeto que carece doe Sra.. Vereadores ua examm

mais aprolUndado. O item seguinte da pauta eao os projetos de lei de

iniciative do Verme?? Paia Lisa que vio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

jatos. Essa í a meagurula nudlincia páblica tendo eido realidade a pri

neire pela comleago de atividade econemica. O aneuntot reduçie de alí-

O SR ODILON OONDICS - Já me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira autilincia. No momento namdesejo falar.

O SR ALEIR GUIMARXES - Aveia sendo esta Prèmeidincia ta por

concluído o tràbalho no que dis respeito a eme* audidnela páblica •

vemos assim para nenen rouniao ordinária. Dando por concluído o traba..

lho os projetou estio em condiçaes de serem publicado*.

ri GC4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,,oncede ineeniquotne doo 100 !tens do imposto cobre serviços es qualqueol natureza,

tivoe fiscais aos proprietkoa da tmOveime dos patrocinadores das obrado IS. A Cominai° de conetituiçío • Justiça deu parecer pela legalida-

de reetnureçio de imOweis localizados na íroa de intervençie objeto dado, com eubetitutivo, aprimorando a redaçio. A ~saio em Atividade

projeto de requelifiençao urbana • funcional do centro da sio Paulo. Econbmica no entrou pnrecer face ao esgotamento do prnzo regimental.

A °vadeei° de Conetituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade;	 Assim eendo, sre. Vereadores, está aberta a nossa andlincia

de Ir( Política Urbana í favorável; de atividade Econ8mica faverá-públien e eu pergunto ne ne nobres Pares aqui em mus maioria tem ;a-

rei, ea Comineio de Educaçío • Culture favorável e temos a seguir guma manifeeteçao a fazer. (Pausa) O Vereador =I EDson Simase tem

o rr, 436/94, do Vereador meneei Sala para a primeira melancia pábli- a/guma manifeetaçio? Ra= Ghardb7 Odilon Quedes?
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cÂmt\RA MUNICIPAL DE SISOO PAULO
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EM A21 / 14 /95.

••
DEFERIDO

?RESIDENTE

R GUIMARUS

RELATOR

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa a prorrogação de prazo para elaboração
do relatório, conforme dis posto no artigo 63, "caput", do Regimen-
to Interno.
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Folhm n.`_111 	_do proc.

,fr(;?
n	 do 1956.

f	 ,onário

Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do 155 no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 /9Ç

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

• ' 2 q / 1j 	 ./

. MA G AR -CE f`J I.: ta

Assistem e. de.	 firrdnistraeãe

'eside nte da Comissão

9 . 1Mir GuimargesGuimarães
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Arquivo em

O Func.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n" 	 de 19 9',6"." 	 0-27  o 3  1. 9 ,5:-	. (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/ 3  / 1  /

LENO

Ass. Tecn. Legislativó - Chefe Substituto

A. T. M.

W511 0233 , IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. — IMESP



SEGUE

ob folha

	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	

n, 	
e papel para informação, rubricado  ------

(71-1  ,  o 

MARÍA. 1S "LOP ES • CO-RIA

Em

Chefe de Seçáo T cnics — Substituto



Papel para informação, rubricado como folha n? 3

MARIA ISff.J

Chefe de Seç

LLOPES	 CORR IRA-

- Substituto 1

0/-o/fÇ  d. ,9  9 s" 	 .? do processo n° (a)

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, p4 d rço de 1997.

Maria IsabliWNes Corra

chefe de seção- substituto



ó 

SEGUE • juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

.....---_
sob folha 	  n?

•

(a) 	 MARIA • ISAPIfIIMP.ES .CORRÊA
Chefe de Seção' `co1ca — Substituto



Folha •.'	 #.7 7	 de_roc.

n.._OLolavs-  d. ,97.3--

RARTKTS7MDLOPES CORRA
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA.GARIB

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: .--	 ---

ANO 1995,:_Projetos de Lei n's 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102-, 1i)S-, 10(, 105, 106, 107:-108, 109, 116, 1 lí, HZ 113, --11115--,116, 11-7;-
118419; 120, 121, 1-22, -123,-124r1-25, 126,. 127, 128; 129, 130; 13 .1, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 1.38, 139, 140, 14-1, 142, 143, 1-44,1 45, 146,-147, 148, 1497

	

150, 151, 1 .52, 1.53,_1-54;	 1>8;jj-.W,)-ée=-1-6-r, 4-627-1 63, 1447 14&-
-1-66; 14-7-,	 r1-70,	 1-7-6,	 1-787-31-8e;--1-8±;

'5 18	 .,

ANO 1996 - Projetos de Leir-j.:2„4,327-1.-_.29701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em	 1,)-i9-4-

:O=
Líder da anc da do PPB

H A N	 GtR I B
ve ea rct 

1 8 FEV 1997

-DT. 10-

HCJEFV.ral REQ 20- 17=7 - 1746



eAMARA MUNMPAL DE sAo PAULO

OW,ktigttIntuttta •12 "re.""""briotrized.só

laNt 0,33 /

Ricardo N. Pacheco
Àssisterne Parlamentar

Registro I00.77Z



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papo! para Worm:iça°. rubricado como tolha no 	
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I 

' do processo n. 	 195 	 do 19 .95	
749,3 

12	 ZOO() (a) 	 Cf?'

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

oR lol

WNIZSA = é LMAN
Assessor Te e. 	gislat. Chefe

A'

t.

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em .(22.z../2_1:_2_2

Arquivado novamente en102. -O/:2
° O Func° / 

.zos* ItOra~ rlát11~
~acate Pariatiaeatar - RY 100.702

cOn. 02.:13

•	 •

ç

•
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